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Quadrilha assalta agência
do Besc de Major Vieira.

Disque Entregas

Lavação, Filtros e Acessórios pI seu veículo
Rua ,Cei. Albuquerque, 86 • fone 622·4369
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Nosso povo, nossa história

Sobre cavalos e homens
Edlnel Wassoaskl

Moacir Budant, 75 anos, é o entrevistado da semana

PÁGINA 11

\

Quatro assaltantes, fortemente armados, invadiram a agência doBesc deMajor Vieira
e levaram R$ 8 mil dos caixas do banco;

Esse é o segundo assalto a banco em menos de um mês emMajor Vieira;
Polícia confessa: "Não temos condições de enfrentar assaltantes dessapericulosidade".

PÁGINA9

Agricultores amargam perdas com estiagem
Edlnel Wassoaskl

'.'1

Perdas com estiage;m chegam a R$ 2�,5 milhões de prejuízo aos agricú"ltores, somente em Canoinhas - PÁGINA 13 !

622-3111
MATRIZ

Rua RDberto,Ehlke" 316

Canoinhas receberá unidade
doHemosc

Canoinhas deverá rece­

ber pormeio do Hemocentro

de Santa Catarina (Hemosc)
uma unidade de coleta e dis­

tribuição de sangue (UCD).
Desde 2000, Orestes

honra da Associação de Do­
adores de Sangue da Região
do Contestado. (Adosarec) e

.

SilmarGolanovski, presiden- ��.' ,

te daAssociação, tentam tra- '�
zer para Canoinhas essa uni­

dade.
Glauco Bueno"

" .

Silmar: avanços na coleta de sangue em Cano'lnhas'-,�1
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Relembrandoa região
Quando iniciamos a série de reportagens Nosso Povo

Nossa História, em janeiro deste ano, não esperávamos que
o retorno fosse tão imediato e positivo. Isso nos chama aten­

ção para uma característicamuito própria do brasileiro, que
pelo menos em Canoinhas, parece ser apenas uma lenda - a

de que o povo brasileiro não está interessado em sua pró­
pria história.

O modo com que as pessoas receberam e estão receben­
do as reportagens revelam um povo sedento por sua histó­
ria. Historiadores como o brilhante Fernando Tokarski, que
freqüentemente contribui 'com a equipe do Correio do Nor­
te na elucidação de fatos históricos que ajudam a embasar o

testemunho dos entrevistados, nem sempre recebem a valo­

rização que merecem. Em Canoinhas, ficará para os anais
da história o reconhecimento pelo trabalho feito por
Fernando. No entanto, o fascínio pela história, que tomou

Damos voz ao leitor em benefício dos

outros leitores

conta de Fernando e que toma conta da equipe do CN ao

/

"E você, mulher, quem impulsiona
o mundo"

O Dia Internacional da Mulher deve
ser visto não apenas como um dia para ho­

menagear asmulheres, mas sim, como uma
forma de reconhecimento pelas suas con­

quistas, vitórias contra preconceitos e hoje
estão aí comandando empresas, dirigindo
ônibus, caminhões, pilotando aviões, mu­
lheres que são juizas e jogadoras de fute­
bol, policiais, salva-vidas, mulheres que
conquistaram espaço na política e chega­
ram a posições e cargos antes só ocupados
por homens.

Aomesmo tempo que vemos este avan­
ço damulher, não verificamos crescimen­
to, na mesmo proporção, de homens que
assumem o papel doméstico. Concluímos
então que a mulher assumiu estes postos,

ELIANEDUZ

mas, continua desempenhando, simultane­
amente, seu papel de mãe, dona de casa,

esposa, amiga ...
Um grande diferencial da mulher é o

seu lado maternal que lhe dá a habilidade
nata para resolver delicadamente assuntos

que, geralmente, o homem trata commais

agressividade e menos paciência.
Ummundo só de homens seria o gran­

de erro da criação. Já dizia a velha frase que
"atrás de todo homembem-sucedido existe
uma grandemulher". O dito está envelheci­
do. Hoje eu diria que "na frente de todo ho­
mem bem-sucedido existe uma grandemu-

.

lher". É você, mulher, quem impulsiona o

mundo. É você quem tem o poder, e não o

homem. É você quem decide a compra do

apartamento, a cor do carro, o filme a ser

visto, o local das férias. Bendita a hora em

que você saiu da cozinha e, bem-sucedida,
ficou na frente de todos os homens.

E, se você que está lendo for um ho­

mem, tente imaginar a sua vida sem uma

mulher.Aí na sua casa, onde você trabalha,
na rua, nas telenovelas. Só homens. Já pen­
sou? Filmes só comhomens? Romance sem
umaCapitu ou uma Jack Joy? Um casamento

sem noiva? Um mundo sem cinturas e sa­

boneteiras?Ummundo sem sogras? Enfim,
ummundo semmetas.

Eliane Duz
Diretora da Câmara daMulherEmpre­

sária daAcic

Azar familiar ou vítimas de

irresponsabilidade alheia?
ANA CRISTINA BOSTELMAM

É muito difícil começar um artigo
como esse sem transferir para o papel a
indignação que estou sentindo. Enquan­
to penso em palavras objetivas e respei­
tosas, minhas mãos teimam em ficar ir­
ritadas e buscar porletras que constru­

am palavras desagradáveis. Mas vou ten­
tar relatar os fatos. Em menos de três

meses, minha família foi alvo da

irresponsabilidade alheia, em situações
muito semelhantes.

A primeira aconteceu na véspera do
Natal de 2004. Um "engraçadinho" foi
fazer festa e quando voltava para casa,
bêbado e de madrugada, foi fazer uma
palhaçada na esquina da minha casa e

não conseguiu vencer a curva. Para nos­
so azar, foi o carro de minha mãe que
levou a pior, pois estava estacionado em

frente ao prédio onde moro. O "figura"
não foi corajoso suficiente e fugiu! É
claro que descobrimos quem era e no

outro dia fomos atrás. Gente conhecida!
Mas o pai do menino assumiu a culpa.

No domingo passado, 6, uma ironia
do destino. Meu irmão estava com o car­

ro estacionado em frente a uma locado­

ra, na rua 07 de Setembro. De repente
fomos surpreendidos por um barulho
forte e lá estava o carro do meu irmão
com a traseira batida por um outro "en­

graçadinho" que não venceu a curva.

Coincidência ou não, o motorista volta­
va de uma festa. O motorista do veículo

desgovernado tentou se esquivar, sair do
local e contou pelo menos três versões
do que aconteceu. Só não disse que a cul­

pa desse tipo de acidente é de quem esta­

ciona o carro em local permitido porque
o policial que estava atendendo o aci­
dente pediu para que ele ficasse quieto.
E o que faz aumentar ainda mais aminha

indignação é que o motorista que bateu
no carro de meu irmão é "profissional"
nessa área, isto é, trabalha como moto­
rista de caminhões fazendo viagens de
frete.

Afinal, o que está acontecendo em

nossas cidades? Será só culpa de um trân­
sito mal planejado e de uma falta de fis­

calização? Ou é também culpa das pes­
soas estão ficando cada vez mais irres­

ponsáveis? Que tipo de profissionais nós
temos hoje atrás do volante? E pior que
isso: que tipo de educação os pais estão
dando aos seus filhos encobrindo seus

erros e assumindo a responsabilidade?
Não sou contra festas, bem pelo con­

trário. Também tenho consciência que aci­
dentes acontecem. Mas algumas pessoas
não conseguem perceber que amaioria dos

problemas gerados no trânsito nascem da

irresponsabilidade no volante. E de mãos
dadas com essa irresponsabilidade, nor-

malmente, está a bebida. Com tanta propa­
ganda e informações sobre isso, muita gen­
'te ainda não tem noção do perigo que se

tomam para as outras pessoas. A orienta­

ção em casa está sendo substituída pores­
conder os fatos de si mesmos.

O prejuízo financeiro nem é tão gran­
de quanto a sensação de revolta por estar
usufruindo o seu espaço como cidadão e

ser humano e ser interrompido por uma

pessoa que ultrapassa os limites da sensa­

tez. A sentimento de fragilidade que nós,
educadores, temos em sala de aula vem

justamente da referência que os alunos tra­
zem de casa. Será que os pais não perce­
bem que tirando a responsabilidade dos
filhos estão criando adultos

despreparados para uma sociedade que
tem como objetivo ser consciente e res­

ponsável?
A educação, como muitos pensam,

não é realizada somente em sala de aula.
Ela começa em casa por meio do bom

exemplo. Falar apenas não basta. Tem que
dar exemplo e ser referência. Nas ruas, na
escola, nas festas ou no dia-a-dia, essa re- ,

ferência só vai ser refletida.

* A autora é jornalista e professora
dos cursos de Jornalismo, Relações PÚ­
blicas e Publicidade e Propaganda da
FACElUNluv.

'

Juízes no banco dos réus

A sociedade estarrecida assiste o cres­

cente envolvimento de magistrados numa

diversificada linha de delitos.
Verifica-se a terrível constatação de

juízes assassinos, ladrões e até mesmo por
vias transversas, favorecendo ao tráfico e

'ilegalidades outras, na medida em que se

apregoa a venda de alvarás de soltura. Na­
turalmente, a população brasileira queda-se
perplexa e apreensiva ante essa inusitada in-
versão de valores.

.

Também a imprensa tem noticiado com

freqüência, desvios de conduta dos mais sé­

rios, envolvendo promotores públicos e ad-

vogados.
.

É notório e absolutamente
indesmentível que no Brasil a condição so­

cial estabelece o diferencial entre o rico e o

despossuído.
Quem tiver dinheiro, bons advogados,

boas ligações políticas e sociais, raramente
é apanhado nas malhas da justiça.

Urgem mudanças no judiciário e no Có­

digo Penal, para que benefícios e penalida­
des sejam de maneira equânime distribuí­
dos entre os cidadãos independentemente da

condição social de cada um.

GLAUCO J. BUENO

, CHARGE
-------

Um país que apregoa com euforia o cres­

cimento de seu PIB financeiro, para deixar
de ser o berço da impunidade, tem que se

preocupar com o crescimento do seu PIB
moral.

Já me pronunciei a respeito e continuo
achando que a evolução deste país,
notadamente na área política e social, re­
pousa na atuação firme e patriótica da pro­
motoria pública autônoma e da imprensa li­
vre.

Num universo de aproximadamente 13
mil juízes atuando no país, mais de 100 to­
mam assento no banco dos réus por crimes

gravíssimos.
O enunciado desses números, denota ni­

tidamente tratar-se de exceção ante a regra,
felizmente.

Todavia, não deixa de ser preocupante,
na medida em que o judiciário é o depositá­
do e último refúgio do cidadão em busca de

justiça.
O Congresso Nacional, que não é em úl­

tima análise um modelo de procedimento
adequado, deve uma resposta à sociedade

pautando ações no sentido do aperfeiçoa­
mento e saneamento de nossas instituições.

Aqui quem manda sou eu e

'lião adianta reclamar

resolver se embrenhar nesse emaranhado de memórias, fa­
tos, por vezes controversos e dados importantes, usando
justamente o povo como o filé mignon das matérias, parece
estar começando a contaminar quem, justamente, fez e faz
essa história.

O segredo da reação que provoca nas pessoas, falar sobre
a história de Canoinhas e região está no fato, acreditamos, de
usar o povo como matéria-prima principal. Pessoas, perso­
nagens, gente como você, que tem muita história para contar.
Dar voz a essas pessoas, é um bom caminho a se trilhar. Se
essas pessoas têm coisas interessantes a falar, melhor ainda.
Damos voz ao leitor em benefício dos outros leitores.

Coluna do Leitor

Só serão publicados neste espaço, cartas ou e-mail, com o

nome completo do autor, RG, endereço e telefone para contato.
[mqT
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MPSC mantêm cassação de
\.

prefeito de Rio Negrinho
Prefeito e viceficam inelegíveispor três anos

RIO NEGRINHO - Senten­

ça proferida na quinta-feira, 3,
pelo juiz eleitoral SérgioAgenor
deAragão resultou na cassação
domandato do prefeito reeleito
de Rio Negrinho, Almir José

Kalbusch, e do vice-prefeito
eleito, Abel Schroeder, confor­
me requereram os Promotores
de JustiçaNádea Clarice Bissoli
e Max Zuffo. O Ministério Pú­
blico de SantaCatarina (MPSC)

Jornal A Gazeta

Kalbusch: sem possibilidades de recorrer

propôs ação de impugnação de
mandato eletivo por propagan­
da irregular veiculada na Rádio
Rio Negrinho, caracterizando
abuso do poder econômico e po­
lítico-administrativo. O juiz elei­
toral, no entanto, atribuiu efeito
suspensivo à decisão para even­
tual recurso que seja apresenta­
do pelos réus. Isso significa que,
sendo confirmado o ajuizamento
de recurso da sentença, o prefei­
to e o vice-prefeito poderão per­
manecer à frente da administra­

ção municipal até opronuncia­
mento do Tribunal Regional
Eleitoral (TRE).

A partir de informações re­
passadas pela coligação
adversária "Frente para renova­

ção", oMinistério Público apu­
rou que os responsáveis pela ad­
ministraçãomunicipalmantive­
ram, em período vedado pela le­
gislação eleitoral, a veiculação
de programa diário de radiodi­

fusão, decorrente de contrato

celebrado com a Rádio Rio

Negrinho para a veiculação de

programa institucional da Pre­

feitura, de fevereiro a dezembro
de 2004. "O programa foi leva­
do ao ar mesmo após o dia três
de julho de 2004, menos de três
meses antes das eleições, não se

vislumbrando nas matérias rea-

lizadas qualquer das exceções
previstas na lei", apontou na

ação de impugnação domanda­
to a promotora de JustiçaNádea
Bissoli.

A Lei n° 9.504/97 (artigo
73) proíbe aos agentes públicos
a autorização de publicidade
institucional, nos três meses que
antecedem o pleito, dos atos,
programas, obras, serviços e

campanhas dos órgãos públicos
federais, estaduais ou munici­

pais, ou das respectivas entida­
des da Administração indireta,
salvo em caso de grave e urgente
necessidade pública, e com ex­

ceção da propaganda de produ­
tos e serviços que tenham con­

corrência nomercado.

INELEGffiILIDADE

Também em sentençaprofe­
rida pelo MPSC, mas em ação
de investigação judicial que foi
proposta pela coligação "Frente
pela Renovação", o juiz eleito­
ral decretou a inelegibilidade do
Prefeito Almir José Kalbusch .

por um período de três anos, a

contar de três de outubro de
2004. Também neste caso o ma­

gistrado atribuiu efeito

suspensivo à sentença até a apre­
ciação de possível recurso.

Vice-governador visitaMafra e reforça intenção de apoio
Prefeito Jangopede auxilio e diz que opovo saberá reconhecer a boa vontade do governo

MAFRA - Estabelecer par­
cerias e reafirmar apoio do es­

tado ao município e região fo­
ram alguns dos temas aborda­
dos durante a visita do vice-go­
vernador Eduardo Pinho
Moreira ao prefeito Jango

� Herbst na manhã de sexta-fei­

ra, 4. Acompanhado do deputa­
do estadualMauroMariani e do
secretário da 25.a Secretaria de
Desenvolvimento Regional,
Lourenço Schreiner, além de

companheiros de partidos e as­

sessores, o vice-governador
manteve conversa informal
com o prefeito e secretários

municipais, e fez questão de re­
afirmar o compromisso assu­

mido por Luiz Henrique da

Silveira para comMafra, no dia
da posse. Disse que suas inten­

ções serão as mesmas com rela­

ção aomunicípio quando assu­

mir o cargo de governador, no
ano que vem, quando Luiz

Henrique se afastar para con­

correr à reeleição.
Além de temas políticos, o

prefeito falou de seus projetos
para a atual administração e da
sua vontade de bemconduzir os
destinos deMafra, "com auste­

ridade, honestidade e buscando

sempre competência de sua equi­
pe". Pediu apoio para obras e

recursos e salientou que a popu­
lação saberá reconhecer a boa
vontade do governo para com o

município. Ao falar sobre saú-

de, disse que Mafra se destaca
nessa área, mas abordou.uma
questão urgente, que é a necessi­
dade do credenciamento junto ao
SUS, do Hospital SãoVicente de
Paulo, na especialidade de

Oncologia. Do vice-governador
ouviu explicações do por quê o
executivo não pode interferir no
caso, que é basicamente técnico
e cujas decisões competem ao

Conselho bipartite, mas que o

poder público poderá conceder
uma ajuda eventual, que não seja
através de. convênio permanen­
te, como forma de auxiliar o mu­

nicípio no atendimento da

oncologia.
Pinho Moreira falou da in­

tenção do governo em transfor-

mar a saúde do Estado em

referencial e disse que emmaio,
quando voltar à Mafra, deverá
visitar o Hospital São Vicente
de Paulo. Com relação à região
disse que o governo estadual

pretende ajudar também os mu­

mcrpros de Papanduva,
Itaiópolis eMonte Castelo, além
de Mafra.

Moreira seguiu para o mu­
nicípio de Rio Negrinho para
participar da reunião do Con­
selho de Desenvolvimento Re­

gional onde os municípios que
compõem a região apresenta­
rão projetos prioritários para
serem contemplados por recur­
sos do Fundo Social, depois de
serem analisados e aprovados.

Moreira também participou de reunião emRioNegrinho

RIO NEGRINHO - O

vice-governador Eduardo
Pinho Moreira participou, na
sexta-feira, 4, em Rio

Negrinho, da primeira reu­

nião deste ano do Conselho
de Desenvolvimento Regio­
nal, e fez um relato sobre as

mudanças promovidas na

administração e o Fundo So­
cial. "A descentralização do

poder, como uma nova for­
ma de governar, necessitou
de aprimoramento", salien­
tou.

Segundo Eduardo

Moreira, a nova estrutura

oferece mais poderes às Se­

\ cretarias Regionais e mais
�esponsabilidades aos Con-

Vice-governador está otimista compotencial da descentralização

selhos de Desenvolvimento.
"Criamos o Fundo Social

para decidirmos juntos onde

aplicar os recursos". Moreira
explicou que o Fundo será
mantido por contribuições,
doações, financiamentos e

recursos vindos de entidades

públicas ou privadas.
O vice-governador

acrescentou que, 0,5% virá
da receita tributária e até 5%
de doações espontâneas, por
contribuinte, do ICMS devi­
do; 5% do valor de benefíci­
os fiscais e suas respectivas
receitas. Além disso, 50% do
valor total de créditos tribu­
tários da dívida ativa, em

instância judicial e adminis-

trativa, nos casos de paga­
mento no ato; 20% do total
mensal de transferências de
créditos de ICMS/exporta­
ção, viabilizados em leilão.

Eduardo Moreira disse

que, o Planalto Norte, a par­
tir do dia 8 de abril, passa a

ser uma região "privilegia­
da" com a posse do deputado
Mauro Mariani, na Secretaria
de Infra-estrutura, que vai
substituir o secretário Edinho
Bez. Presente no encontro, '0

deputado afirmou que a par­
ticipação dos membros do
Conselho nas reuniões é mui­
to importante.

Ninguém pode fazermais
por nós do que nós mesmos",

afirmou ele. Durante a reu­

nião do CDR em Rio

Negrinho, prefeitos e repre­
sentantes dos sete municípi­
os que integram a Regional
do Planalto Norte apresenta­
ram, cada um, cinco reivin­

dicações para os seus muni­

cípios. O secretário do De­
senvolvimento Regional de
Mafra, Lourenço Schreiner,
disse que, as

solicitações serão submetidas
à votação na próxima reunião
do Conselho. Ele esclareceu

que, para aprovar um proje­
to, serão levadas em conta as

disponibilidades financeiras
e a importância da obra para
o desenvolvimento da região.

v

,

O Sindicato dos Servidores Públicos de Canoinhas en­
trou com ação contra o prefeito Orlando Krautler (PFL) por,
segundo o Sindieato, Krautler ter cortado o pagamento de
insalubridade no final do ano passado de funcionários públi­
cos.

Segundo LaerteWoichiecoski, presidente do Sindicato,
Krautler-cortou o benefício, garantido por lei, para deixar as
contas em dia na Prefeitura.

Desinformado
.

O vice-governador Eduardo Pinho Moreira, em entre-

vista ao rádio na quintá-feira, 3, durante a reunião do Conse­
lho de Desenvolvimento Regional de Canoinhas, surpreen­
deu ao falar que o governador Luis Henrique desconhece a

situação precária em que os alunos da Escola de Educação
BásicaAlmirante Barroso estão estudando, no aguardo pela
reforma prometida há quase dois anos pelo governador.

Pergunta que não quer caiar•••
Será que a Secretaria de Desenvolvimento Regional de

Canoinhas não informou o governador sobre a situação do
Almirante Barroso?

ESculacho
Por falar na visita do vice-governador, Pinho Moreira

deu um esculacho nos funcionários da Secretaria de Desen­
volvimento Regional. Interrompeu o gerente dó Lazer, James
Lanke, que lia os projetos colocados em votação pelo Conse­
lho para contestar a formá como a reunião estava sendo
conduzida. "Não se lêem simplesmente e se votam os proje­
tos. É preciso apresentá-los e discuti-los", disse o vice-go­
vernador. De improviso, uma equipe da SDR foi apresentar
os projetos do que jeitinho que Pinho Moreira ensinou.

Magoado
Quem saiu magoado da reunião foi o ex-secretário da

SDR, José JoãoKlempous. Chamaramaté presidente de CTG
para compor a mesa de autoridades e relegaram o ex-secretá­
rio ao esquecimento. Klempous, visivelmente magoado, le­
vantou da cadeira e foi para casa logo no início da reunião.

Gazeteadores
Os deputados Francisco de Assis (PT) eMauro Mariani

(PMDB) devem ter se arrependido de terem gazeteado as

aulas do curso de Gestão Pública que fazem naUniversidade
do Contestado (UnC) para prestigiarem a entrega de uma

viaturaa comunidade doCampo d'ÁguaVerde, no sábado, 5.
Não fosse a bandaNovos Talentos e a imprensa presentes, os
políticos não teriam platéia para seus discursos.

Aproveitando a oportunidade
o presidente da Associação de Moradores do Campo

d'ÁguaVerde,Willlar Sudoski, que chegou a ser cogitado
candidato à vice-prefeito pelo PFL ano passado, demonstrou
todo seu potencial político na entrega da viatura.Aproveitou
a presença dos deputadosAssis,Mariani eAntonio deAguiar
(PFL) para levá-los até aEscola de Educação BásicaRodolfo
Zipperer para pedirmelhorias no prédio da escola.

Golanovski
A notícia de que Orestes Golanovski havia se desfiliado

do PMDB caiu como uma bomba no diretório municipal dQ
partido.

Na sexta-feiramesmo, LeobertoWeinert teria chamado
omaior doador de sangue do mundo para uma conversinha.
Juca Klempous, depois de ter falado cobras e lagartos de
Leoberto naCâmara dosVereadores no início da semana pas­
sada é outro que andou visitando o prefeito. Parece que saiu
satisfeito da conversa.

.

Já se faia•..
... que o presidente da Fundação Municipal de Esportes,

Giovani Bade, está ocupando o cargo interinamente. Será?

Entrevista adiada
o ex-prefeito Orlando Krautler (PFL) adiou por alguns

dias a entrevista prometida ao Correio doNorte. Mas conti­
nua afirmando que a entrevista será concedida. Vamos aguar­
dar.

"
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Preocupação com infra­
estrutura domina Câmara

Amaioria das indicações dos vereadores da nova legislatura diz respeito a obras de infra-estrutura
CANOINHAS - "Uma das

maiores preocupações do mo­
mento é a mudança do trânsito
no centro da cidade", afirma o

vereador Neno Pangratz (PP).
Além dessa preocupação, Neno
indicou a necessidade urgente
de asfaltamento das ruas 7 de
setembro e Albino Budant. O
vereador indicou ainda a ne­

cessidade de acabar com a si­

tuação vergonhosa em que se

encontra a rua Roberto Elke,
'principalmente no trecho que
compreende a Universidade do
Contestado (UnC), com o as­

falto cheio de buracos. Outra

indicação importante do vere­

ador, que responde a um gran­
de anseio dos universitários é
o malfadado asfalto de
Marcílio Dias, pelo qual pas­
sam centenas de estudantes di­
ariamente com destino ao

'campus da UnC naquele distri­
to.

A preocupação com a

infra-estrutura do município
não é só de Neno. "A maioria
das indicações dos vereadores
estão ligadas à área de infra-

�estrutura", reconhece o presi-

dente da Câmara, Beta Faria

(PMDB).
"Hoje, a infra-estrutura é

uma das necessidades básica do

município", justifica Beta.
O ptesidente da Câmara

diz que o problema de
Canoinhas na área de infra-es­
trutura vem de anos e que os

vereadores tem consciência da
dificuldade que a atual admi­

nistração encontrará para re­

solver esses problemas.
"As indicações servem

para alertar e são indicadores

para que a Prefeitura defina

quais as prioridades", explica
Beta.

"O trabalho de recupera­
ção da infra-estrutura de
Canoinhas já começou. A Se­
cretaria de Obras está traba­
lhando intensamente para
patrolar ruas, despejar casca­
lho em estradas do interior e

embelezar a avenida Rubens
Ribeiro da Silva, mas a situa­

ção é complicada", . admite o

secretário de Obras na área ur­
bana, Itamar Zakaluzne.

Beta conta que a ativação
de um britador na localidade

de Rio do Pinho irá servir
como importante meio para
abastecer a grande necessida­
de de brita nos asfaltos da ci­
dade.

"Sabemos que o processo
de recuperação das obras de
infra-estrutura do município
não será fácil, mas estamos

confiantes", afirma Beta.
Arquivo

Neno: "Infra-estrutura é necessidade urgente em

Canoinhas"

Conselho deDesenvolvimento

Regional realiza assembléia
-,

.: Vice-governador liberou verbapara concluirDelegacia Regional

GLAUCO J. BUENO

CANOINHAS - Reunida
na quinta-feira, 3, na Socieda­
.de Beneficente Operária
�(S.B.O.), a assembléia do Con­
�selho de DesenvolvimentoRe­
;gional de Canoinhas, promo­
�veu a posse do secretário de
.desenvolvimento regional,
.Bene Carvalho (PMDB), em
.substituição a José João

},Klempous (PMDB).
� O evento contou com a

�presença do vice-governador
�do Estado, Eduardo Pinho
;Moreira (PMDB), além dos

.deputados estaduais Antonio
:Mauro de Aguiar (PFL) e

MauroMariani (PMDB), além
de prefeitos, presidentes de
câmaras e vereadores, presi­
dentes de associações e lide­

ranças comunitárias dos sete

municípios que compõem a

Regional.
Areunião, prestigiada por

grande público, foi marcada
pela apresentação de projetos
desenvolvidos pela Regional.

Na oportunidade, o vice­

governador procedeu a entre­

ga da ordem de serviço para a

. conclusão do prédio da Dele­

gacia Regional de Canoinhas.
A obra deve ficar pronta em

90 dias, a um custo de R$ 218,2
mil.

Prefeitos buscam recursos na

8.aMarcha aBrasília
Administradoresmunicipais reclamam da divisão do

bolo orçamentário
GLAUCO J. BUENO blicos, na medida em que os

encargos aos mesmos atribuí-
CANOINHAS - Cerca de dos aumenta, sem a necessá-

3.500 prefeitos rumaram esta ria contrapartida do poder
semana a Brasília em busca de central.
recursos para seus municípi-
os.

Uma das maiores comiti­
vas, a de Santa Catarina, re­
presentando 293 municípios,
contou com 270 pessoas.

A mobilização, objetivou
basicamente sensibilizar o

Governo Federal para uma

participação mais eqüitativa e,

portanto, mais justa, na divi­
são do bolo orçamentário.

Avoluma-se a preocupa­
ção dos administradores pú-

Entendem os prefeitos,
que esse fato já na fonte, gera
desigualdades sociais.

E notório que os prefei­
tos, cada um dentro das possi­
bilidades que o seu governo
dispõe, extrapolam em muito
o que seria de se esperar no

que tange ao atendimento nes-
sa área.

Para este ano, estima-se,
comparado a 2002, uma dimi­
nuição de R$ 7 bilhões no re­

passe aos municípios.

.,
,

Tesouro distribui ferramentaeletrônicapara administraçãomunicipal
FLORIANÓPOLIS - Para

auxiliar os prefeitos municipais
_no atendimento às exigências do
•Artigo n° 64 da Lei deResponsa­

, �,. ;.bilidade Fiscal-LRF, aUnião pre­
��:;�parou um conjunto de ferramen-,

:tas que está sendodistribuídopara
-os novos prefeitos e Câmaras de
�Vereadores. A principal ferra­
�menta é oCD "Gestão de Finan­

:çasMunicipais - Legislação,Ori-�

�entações e Informações Fiscais",t.
d-que contem um programa e

�computador que permite recupe­
�rar os principais indicadores de
;receita e despesa de cadamunicí­
�pio até 2003, apartir de informa­
;ções produzidas pelos próprios
;municípios e consolidadas pelo
�TesouroNacional, e usá-los como
� base de planejamento fiscal para
� 2005-2008. Para isso, bastará in­
�cluir as informações contábeis de
; 2004 e do orçamento de 2005,
: completando comhipóteses para�
j
�
4
�
�

os anos seguintes.
O planejamento fiscalpermi­

te a administração municipal es­
timar com antecedência o impac­
to das medidas previstas no seu

plano de governo e sua consis­
tência com os principais
parâmetros estabelecidos pela
LRF e o equilíbrio das contas pú­
blicas ao longo do mandato. O

programa permite desenvolver
com agilidade um grande núme­
ro de cenários, trajetórias e estra­
tégias de ajuste a partir da verifi­
cação interna automática dos

agregados fiscais. Apesar de re­
lativamente fácil e de incluir um
manual no próprioCD, o progra­
ma deverá ser apresentado a cada
lídermunicipal por agentes trei­
nados pelaCaixa EconômicaFe­
deral em todo o país.

Os programas e o banco de
dados incluídos noCD estão dis­

poníveis na página do Tesouro

Naiooal(www.1e.<ruro.fuzenhg:>v.lr).
o que permitirá o acesso a todo

cidadão, podendo se tornar vali­
osa ferramenta para a discussão
das propostas orçamentárias, tan­
to nas câmarasmunicipais como
em foros participativos.

O material a ser

disponibilizado aos administra­
doresmunicipais inclui aindaum
Guia de Bolso para aGestãoMu­

nicipal Responsável, que apresen­
ta o cronograma anual das ações
a serem observadas pelos prefei­
tos, os endereços de apoio dispo­
níveis para consulta na Internet,
e os princípios estabelecidos pela
LRF nas principais áreas da ad­

ministração municipal. O guia
apresenta aspectos característicos
da (a) elaboração e execução or­
çamentária, (b) gestão da receita
e da despesa pública, (c) realiza­
ção de operações de crédito e ges- .

tão de dívida, (d) realização ou

recebimento de transferências
voluntárias, e (e) transparência
fiscal. Em cada caso, o guia des­
creve também situações a serem
evitadas (com referência à Lei) e
as sanções no caso da Lei ser

infringida O guia é expandido no
CD, o qual também apresenta as
principais leis, instrumentos
normativos e manuais de elabo­

ração que tratam de aspectos im­
portantes para a gestão fiscal res­
ponsável (e.g., aLRF, Resoluções
do Senado, Instruções
Normativas da STN, e manuais
para preparação dos demonstra­
tivos previstos naLRF).

A ferramentapossibilita um
tratamento global de aspectos que
envolvem as finançasmunicipais,
contribuindo para que os novos .

prefeitos tenham total sucesso na

implementação consistente e res­
ponsável das políticas públicas
desejadas por suas comunidade.

. O contabilista da cidad�· de .•

Canoinhas,Ànt(>nió Carlos de e de inúmeras outras autori-
c;� .'/",: ';:á,>::��& :kYit.� ,o::,clb

.

L
•

Preconceito?
ACâmara deVereadores de Joinville realizou uma solenida­

de paramarcar oDia Internacional das Mulheres. Setemulheres
foram homenageados. Delas, umaúnica negra, babá numa creche
e aúltima a ser chamada. Murmúrios e risinhos sobre preconceito
correram aplatéia.

I i

Empresários de toda a região norte, políticos entre eles Eni
Voltolini e o deputado federal Paulo Bauer estiveram na segun­
da-feira em Jaraguá do Sul para ouvir a equipe do DNIT falar
sobre a BR-280 O projeto final da duplicação da BR-280, no
trecho doKm34,5 aoKm 71,5, entreaBR-101 até a localidade de
Tifa dosMonos, em Jaraguá do Sul, ficará concluído até o final de
2005, cumpridas todas as etapas de elaboração.A informação foi
transmitida pelo coordenador doDNIT em SantaCatarina, João
José dos Santos, e pelos diretores técnicos doConsórcio Iguatemi­
Sotepa, Manoel Francisco Simon e Almir Machado, durante a

apresentação do plano funcional da duplicação da BR-280, na
segunda-feira (07/03), no Centro Empresarial de Jaraguá do Sul,
com apresença de um grande número de empresários, técnicos e
de lideranças políticas da região, interessados em conhecer o pla­
no. O custo do projeto é de R$ 6 milhões e existe garantia do
Ministério dos Transportes de que haverá recursos para a conclu­
são. ''Esta etapa está garantida", assegurou o coordenador doDNIT.
Os passos seguintes são o anteprojeto, as audiências públicas e a
elaboração do projeto final de engenharia, que deverá ficarpron­
to até o final do ano. Contratualmente, o prazo seriaemjulho,mas
haverá prorrogação, admite oDNIT.

De acordo com o engenheiroManoel Francisco Simon, dire­
tor técnico da empresa Iguatemi, integrante do consórcio, que fez
a apresentação, o projeto prevê a duplicação paralela ao leito atu­
al, até a altura daWegQuímica, de onde derivará à direita, para o
contorno deGuaramirim e Jaraguá, fazendo a intercessão com a

Rodovia doArroz, Schroeder I até o bairro João Pessoa, trans­
pondo oRio ltapocuzinho sobre uma ponte de mais de 70metros
até a SC-416 (Jaraguá a Schroeder), seguindo, namaiorparte do
trajeto, paralelo ao leito projetado do desvio ferroviário. Depois
passa pelo ltapocuzinho e segue, com túnel de cerca de um quilô­
metro noMorroVieira, para alcançar o outro extremo da cidade.
O contorno continua pelo bairro Três Rios doNorte, Três Rios do
Sul até alcançar aBR-280, nas proximidades da EscolaMunici­
pal PadreAlberto Jacobs, naTifa dos Monos. O trecho do lote 02
terá 38,077 quilômetros e o custo estimado, a valores de agosto
de 2004 chega aR$ 329milhões. O custo de implantação, confor­
me o cálculo preliminar, chega aR$ 8,6milhões por quilômetro,
devido às obras de cortes, aterros, pontes, viadutos, intercessões,
túnel e rotatórias. Paulo Bauer eVoltolini cobraram do DNIT a

pronta recuperação do trecho da 280 entre aBR-116 e Canoinhas.
Foram tranqüilizados que este ano haverá dinheiro para a obra.

Calor infernal
Continua o calor torrando as lavouras catarinenses e as espe­

ranças dos agricultores. Será que o nosso mar verde de campos e
florestas vai virar sertão nordestino??

Exame'deOrelem
AOAB realiza neste final de semanamais um exame de or­

dem. Os últimos têm reprovado amaioria dos bacharéis em direi­
to. Este exame é uma excrescência. Umentulho cartorial que só

depõe contra aOAB, uma entidade que se notabilizou por lutar
em defesa da democracia e dos direitos humanos. É inaceitável e
juridicamente insustentável que os advogados donos domercado
de trabalho digam quais, entre os jovens formados em direito,
podem ou não ser advogados. É o único curral profissional do
mundo.

Motivos distintos
Nunca tantos fotógrafos cobriram o desfile cívico referente

ao aniversário de Joinville que acontece todos os anos em nove de

março. É que tradicionalmente o palanque oficial é montado di­
ante do Centreventos Cao Hansen onde também está o Balé
Bolshoi. Nos últimos anos LuizHenrique daSilveira sempre es­
teve presente. Os fotógrafos trabalhavam com duas hipóteses. 1)
O governador compareceria e teriam a foto estampando uma li­
gação virtual dele com o Bolshoi. 2) O governador não compare­
ceria e a fotomostraria sua ausência como argumento de que as

recentes denúncias estampadas na grande imprensa o abalaram.
LuizHenrique não compareceu.

Manifesta�o grande
o maior grupo a desfilar de 9 de março era formado por

todos os alunos do Balé Bolshoi. Crianças bonitas, elegantes, sor­
ridentes. Com idades variando de seis/sete anos até adolescentes.

Depois veio uma multidão com cartazes e faixas em defesa do
Bolshoi. Eram "as mães do Bolshoi", "amigos doBolshoi", etc:
Uma ordeiramas fortemanifestação.Amultidão aplaudiu calo­
rosamente. Há que se pensar.

Sofrimento
O desfile de 9 demarço se fez sob sol abrasador. Povo, crian­

ças e autoridades empapados de suor. O deputado federal Paulo
Bauer sugere que o desfile se faça à tarde ou à noite. Temos que
aprender com as escolas de samba do Rio. Provavelmente se des­
filassem durante o dia o evento de carnaval não teria se transfor-
mado no "maior espetáculo da terra". ,
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eglao

pessoas estão

pendentes com a Justiça
Para regularizem situação, eleitores terão quepagarmulta

Mais de 300

Não esqueça seu título! Quem não regularizar situação'
vai pagar multa

CANOINHAS - 30.8 pes­
soas dos quatro municípios
que compõe a Comarca de
Canoinhas (veja boxe), estão
pendentes com a Justiça Elei­
toral.

As pendências dizem res­

peito ao não comparecimento
desses eleitores nas três últi­
mas eleições realizadas na

Comarca.
A Justiça Eleitoral dará

um prazo até o fim do mês de
abril para que essas pessoas
compareçam ao Cartório Elei­
toral sob pena de terem seus

títulos eleitorais cancelados
nos termos dos parágrafos 6 e

8 do artigo 80. da resolução do
Tribunal Superior Eleitoral
número 21.538 de 14 de outu­
bro de 20.0.3.

Segundo a chefe do Car­
tório Eleitoral da Comarca,

Mirela Carvalho, muitas des­
sas pessoas em situação pen­
dentes, possivelmente estão

mortas, precisando, portanto,
que familiares compareçam
ao Cartório para cancelar os
títulos. No entanto, se a pes­
soa estiver viva, não escapará
de pagar multa por não ter jus­
tificado a falta nas eleições.

A lista com todos os no­

mes dos pendentes está a dis­

posição no Cartório Eleitoral
no Fórum da Comarca.

Imagens Divulgação
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\Ttce-governadorconfITnaa
asfaltamento Lança-SantaCruz

PORTO UNIÃO - o.

vice-governador de Santa

Catarina, Eduardo Pinho
Moreira, foi recebido em Por­
to União na quinta-feira, 3,
pelo prefeito Renato Stasiak,
autoridades e empresários.

Moreira visitou a Área
Industrial, a empresa Doble

W, fabricante do Steinheger, o
ColégioAntonio Gonzaga e a

Câmara de Vereadores, encer­
rando os contatos no gabinete
do prefeito onde concedeu en­

trevista coletiva à imprensa.
As visitas tiveram a pre­

sença dos deputados Mauro
Mariani e Antonio Aguiar. As
lideranças políticas e empre­
sariais acompanharam os dis­
cursos do vice-governador - o

principal deles na Área Indus­
trial onde assegurou maior

integração e entrosamento com

os políticos do norte. Disse que
a participação do deputado
MauroMariani na estrutura do

governo, como secretário de
Infra-estrutura (atual
Deinfra), vai viabilizar a exe­

cução de vários projetos sen­

do o principal deles o

asfaltamento da estrada Lan-

ça-Santa Cruz-São Pedro­

Despriado. Também está

mapeada a pavimentação das
ruas centrais da Área Indus­
trial. Ambas as reivindicações
já tinham sido levadas ao co­

nhecimento do governador
Luiz Henrique da Silveira, em
cerimônias anteriores e foram
confirmadas por Moreira.

No Colégio Antonio

Gonzaga o vice-governador
vistoriou o Ginásio de Espor­
tes, cujas obras encontram-se

inacabadas em virtude do não­

cumprimento de prazos por
parte da empresa ganhadora
da concorrência. Garantiu que
será parceiro na busca de uma

solução para o problema.
Para o prefeito Renato

.Stasiak, Eduardo Moreira
anunciou duas verbas, uma de
R$ 30.0.mil, para aplicação em
obras de infraestrutura, e ou­
tra de R$ 20.0. mil para aplica­
ção em serviços de assistên­
cia social.

Moreira e lideranças políticas visitando a área industrial
de Porto União

.

Maquinário daCidasc faz dragagem
no rio Papanduva

PAPANDUVA - Chegou
ao município para auxiliar nos
trabalhos de dragagem do Rio

Papanduva, uma retro­

escavadeira hidráulica, cedi­
da pela CIDASC. Antes desse

equipamento, uma draga já
estava fazendo a limpeza do
rio.

Como em alguns pontos
existem residências muito

próximas das encostas, a draga
não conseguia chegar até o rio,

já a retroescavadeira, se neces­
sário, poderá trabalhar dentro
dele.

,

Alagamentos como os que
ocorreram em Papanduva no

ano passado, acontecem em vá­
rios municípios, principalmen­
te os mais populosos, devido a

fatores como a inexistência de

galerias pluviais ou de canais,
sub-dimensionamento das gale­
rias existentes que, aliado à fal­
ta de limpeza e manutenção,

causam obstruções e entupi­
mentos sucessivos que reduzem
a capacidade de escoamento.

Outros fatores como o lança­
mento de resíduos sólidos pela
população, também prejudicam
o escoamento normal das águas.

Diante disso, aPrefeitura de
Papanduva alerta a população
que vive próximo às encostas
dos rios, que tenham consciên­
cia de não jogar lixos e entu­

lhos no seu leito. I

'lO

dos recursos federais, o Orçamento Geral da União, como funci­
onam as emendas individuais e coletivas dos deputados da banca­
da catarinense e como se processam os trâmites legais na elabora­
ção e encaminhamento dos projetos para acompanhamento da
secretaria daArticulação Nacional, em Brasília.

I.

Retroescavadeira hidráulica irá auxiliar na limpeza do rio Papanduva
I

I

Governador Luis Henrique participou da recepção
o

oferecida por Colatto aos prefeitos catarinenses

Governador defende a
Descentraliza�ao, em Brasília

O governador Luiz Henrique, ao participar do debate "Fede­
ralismo: Competência e Fontes de Financiamento para o Fortale­
cimento do Poder", na 8" Marcha aBrasília em defesa dos Muni­

cípios, nesta terça-feira (8), falou amais de mil participantes so­

bre o tema e defendeu a Descentralização. Luiz Henrique expli­
cou que, em 20.0.3 e 20.0.4, a União repassou para Santa Catarina,

com relação ao Fundo de Participação dos Estados, Fundo daLér
Kandir e Fundo do IPI Exportação, cerca de R$ 20.0. milhões a

menos, comparando com o biênio anterior.
O governador, ao discursa, defendeu o Pacto Federativo e con­

denou omodelo de gestão concentradora do governo Federal, que
penaliza os estados emunicípios. Luiz Henrique disse, também,
que os municípios estão na linha de frente dos problemas, mas no
último escalão da administração pública. Ele afirmou que sem a

Descentralização das ações e da distribuição dos recursos para os
municípios, não terá solução a curto prazo. "Haverá a eternização
da concentração da arrecadação dos municípios em Brasília". E
continuou: "Está faltando autonomia financeira para os prefeitos
atenderem as demandas da população: Saúde, Educação, Sanea­
mento Básico, Educação Ambiental, etc".

"Os prefeitos que serão eleitos em 20.0.7 não poderão mais
serem prefeitos de chapéu mi mão; para mendigar um
conveniozinho na capital do Estado ou do País". O governador
chamou ainda a atenção para os mais de mil prefeitos presentes:
"Vocês têm o poder de transformar este País, mas é necessário ter
atitude de formar uma unidade de ação nacional na busca de um
novo Pacto Federativo por umBrasiljusto e descentralizado. Não
tenho dúvida de que o Brasil só se desenvolverá se os prefeitos
lutarem pela Descentralização", finalizou Luiz Henrique.

Luis Henrique: defendendo a descentralização do
governo 'I

I
'"

Luiz Henrique reúne-se com prefeitos
em Brasília

Depois de uma agenda cheia emBrasília, na terça-feira (8), o
governador Luiz Henrique, prestigiou a recepção que o secretário
daArticulação Nacional, Valdir Colatto ofereceu a cerca de 120.

prefeitos catarinenses que estão emBrasília participando daVIII
Marcha emDefesa dosMunicípios. Tambémparticiparam do en­

contro, os deputados federais Edison Andrino, Luiz Fernando

Coruja, AdelorVieira, Cláudio Vignati, o prefeito de Chapecó e

presidente da Fecam-Federação Catarinense deMunicípios, Neudi
Saretta; o prefeito de Florianópolis, Dário Berger, e prefeitos da
maioria das regiões do Estado.

O governadorLuizHenrique cumprimentou os prefeitos pelo
sucesso daVIIMarcha a Brasília e homenageou as mulheres pre­
sentes pelo Dia Internacional da Mulher. O governador contou
aos prefeitos o resultado do encontro que teve com Ciro Gomes,
ministro da Integração Nacional, a quem entregou relatório dos

prejuízos causados pela estiagem em mais de 120. municípios
catarinenses. Informou que a defesa Civil do Estado e o secretário
daAgricultura, Moacir Sopelsa vão entregar, formalmente, à co­
missão mista do governo Federal, às 14 horas, no Centro Admi­
nistrativo, emFlorianópolis, a relação de todos osmunicípios que
decretaram Estado de Emergência em Santa Catarina. Com esse

documento, oministério vai liberar os recursos de uma só vez.
O governador explicou como funcionará o Plano Emergencial

que vai integrar as ações de socorro e assistência aosmunicípios
atingidos pela estiagem. Entre as prioridades, será a instalação de
redes coletoras e cisternas de armazenamento da água da chuva"
construção de pequenos açudes e perfuração de novos poços
artesianos.

Durante o coquetel, com produtos catarinenses doados para o
evento, frios daAurora e vinhos da Epagri, a secretária-adjunta,
Ivonice Campos, proferiu palestra áudio-visual, mostrando aos

prefeitos o trabalho da SAN em Brasília no auxílio aos municípi­
os catarinenses. O acompanhamento dos projetos até a liberação
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BelaVista doToldo
�.

�.�RISA LILLER E CRISTINA MASSANEIRO
�,..� .....

Pensenim: "Perca tempoescolhendoumamigo,maspercaainda
maisquando tiverde trocá-lo".

"Osofrimentofazcom queohomem sepurifique, seapetfeiçoe, se
espiritualire e sedivinize, redimindo-odesuasmisériase imperfeições".
(HumbertoRohden).

FELlZANIVERSÁRIO:
18ANINHOS:

Nestedia 12/03aqueridaamigaANAPAULA,estarácompletando
seus 18 aninhos aelaodesejo demuita saúdeemuitas felicidades.

*Noúltimodia02/03 comemorouaniversário nossoqueridoami­
go l\1IGUELADUR, aele,alaFasedocursodeTec. emGestãoPública
daUnC, desejamuita saúdee felicidades;

-,

*Parabéns especial aoProf'ADll...SONPOLONISKI, que come-
morou aniversário noúltimodia 04/03 e obrigadopelo deliciosobolo.
(as colunistas);

*1O/02AndressaWagner;

* 12/03 JoséRobertoTyszka;

*15/03MariaTerezaGomes;

*16/03AnaLetíciaDamasodaSilveira;

*12/03DIADOBffiUarncÁRIO (A);
*14/02DIANAOONALDAPOESIAEDIADOVENDEDOR

DEUVROS;
*15/03DIAMUNDIALDOSDIREITOSDOCONSUl\1IDOR;
AESSASCLASSESOSNOSSOSPARABÉNS.

SAÚDE:
...

AUMENrAÇAOSEMEXAGEROS.
A alimentação natural equilibrada é à base de toda a terapêutica

porque elaéamaisapropriadaàvidafisiológicados tecidos, àconserva­
ção das forças vitais, ao reforçodoorganismo e aodesenvolvimentodo
indivíduo. "Ascuras verdadeiras epersistentesnãopodem serobtidas
senãopelacontínuaobediênciaàs leis da saúdeepelaculturadaimuni­
dadenatural". Porém, os exemplos de saúdeperfeita, completaeabsolu­
ta, são raroshojeemdia,porquenossaalimentação vai alémdasnecessi­
dades do nossoorganismo que, comoqualquermáquina, temcapacida­
defuncionaIaumaresistênciadetenninada,quenãopodeserultrapassa­
daimpunemente.Vamospouparnosso organismo evitando exageros e
obesidade!

.

PREOaIPE·SECOMSUAAUM&fIAÇÃO:
Aspessoasemgeral têmpoucoconhecimento sobreaalimentação

sadia, enão sepreocupamcoma importânciadanutrição.Nãoreconhe­
cem o grande valor que o alimento desempenha na defesa de nossa
saúde.Quemadotaumaalimentaçãocorretanão necessitade remédios
paraestimularadigestão dos alimentos.O nossoorganismo éperfeita­
mente capaz de controlar seusmovimentos, uma vez que o tratarmos
convenientemente, dando-lhe a atenção necessária paramanter-se. O
conhecimento dosprincípiosnutricionais éamola-mestradasaúde do
indivíduo adulto.Desde agestação, afuturamamãe, através daingestão
dealimentosnutritivos e essenciais, favorece afonnaçãoóssea, sanguí­
neaeoutros componentesestruturaisemetabólicosde seu filho.(Eronita
deAquinoCosta).

Paz,SolidariedadeeJustiça:LutarpelaPazéircontra todopoder
e forçausados paradestruiravidaAhumanidade cresceu em recursos

técnicos e científicos,mas distribuiumal tudooqueconquistou.Doen­
ças que seriamcuráveis continuammatando afome aindahábombas,
massacres, preconceitos e atentados. Nos comunicamos comomundo
por satélite e ignoramos a vidadopróximomais próximo. Existir não
depende apenas de recursosmateriais,porémda fraternidade, paz, soli­
dariedadeejustiçaRecordemosMartinLutherKing: 'Temos de apren­
der a viver como irmãos ou pereceremos juntos como loucos". (Frei
VitórioMazzuco).

FESTA:
ErnlouvoraSãoJosénalocalidadedeRio dosPoçosBelaVistado

Toldo, dia lOdemarço.Afesta seráanimadapeloGrupoFogaçoeOuro
VerdeSomePropaganda.

!lAlLÃo DE PÁSCOAÉNA5OC. .LA
VISTA:

Dia 27 demarço, tradicionalBaile de Páscoa na Soe. BelaVista,
início 21 horas, animação: GrupoPORfALGAÚCHO. Imperdível.

CAMPANHADEAllVlN05:
Devido ao sucesso da IaCampanha deAlevinos no ano de 2005 a

SecretariaMunicipal deAgricultura está realizando a T Campanha,
estão sendoefetuadosospedidosaté04de abril. Sendoqueaentregaestá
marcadapara06deabril às09:00em frenteàsecretariaTêmadisposi­
ção diversas espécies todas apreçode custo.

*Umabraço especialparao SargentoPAGGI;

Três Barras entra no clima de Páscoa
com a Toca do Coelho

TRÊS BARRAS - Encon­
tra-se aberta à visitação públi­
ca desde quarta-feira, 9, a Toca
do Coelho, localizada ao lado
doMuseu Municipal. O local,
que na época natalina abrigou
a Casa do Papai Noel, foi to­
talmente remodelado, receben­
do nova decoração e enfeites.

Na manhã de abertura da

Toca, alunos de 2a e 3a séries
da Escola Básica Municipal
Guitta Federmann estiveram
conhecendo o local e ganharam
balas do coelhinho da Páscoa.
Nos próximos dias, segundo
informações da Secretaria de

Educação, Cultura e Esporte,
todos os estudantes dos Cen­
tros Municipais de Educação

Infantil (CMEl's) e de pré a 4a
séries das escolas municipais e

estaduais devem visitar o 10-
cal.

De acordo com a primeira
dama do município de Três
Barras, Carla Shimoguiri, a

Toca do Coelho deve receber
muitos visitantes nas próximas
semanas, a exemplo do que

ocorreu com a Casa do Papai
Noel, quando o fluxo de pes­
soas foi muito grande princi­
palmente à noite. O local en­
contra-se aberto todos os dias
da semana à visitação da co­

munidade nos seguintes horá­
rios: das 08:30 às 12 horas; das
13:30 às 17 horas e das 19 às
22:30 horas. "

üi.
Fotos Divulgação

"'"

.""

-

....

-

-

A criançada não deixou por menos e chegou a fazer fila para visitar a toca do coelhinho da Páscoa

Transporte do ensinomédio volta a
ser realizado emTrêsBarras

TRÊs BARRAS - Voltou a

ser realizado pela Prefeitura de
Três Barras na terça-feira, 8, o
transporte escolar dos alunos do
EnsinoMédio eMagistério que
estudam nas escolas da rede es­
tadual de ensino.A iniciativa de
retomar o transporte partiu do

prefeito Luis Divonsir

Shirnoguiri, que contou com o

apoio da Câmara de Vereadores
doMunicípio, após a aprovação
do projeto de Lei n° 05, de 04 de
março de 2005, em sessão ex-:
traordinária que aconteceu na

sexta-feira,4.
Segundo o projeto encami­

nhado pelo prefeito Shirnoguiri
à Câmara e aprovado pelos ve­
readores, o município de Três
Barras fica autorizado a arcar

com as despesas do transporte
dos estudantes da rede estadual
de ensino temporariamente, até

a celebração de convênio com o

Estado. O prefeito LuisDivonsir
Shirnoguiri comemorou a deci­
são do legislativo, ressaltando
que amedida vai atender às ne­
cessidades da população
tresbarrense. "Não poderíamos
ficar de braços cruzados diante
deste impasse, mesmo sabendo
que a responsabilidade era do
Estado. Por isso, buscamos este
caminho para que os nossos alu­
nos não continuassem perdendo
aulas", disse.

De acordo com Secretaria
de Educação, Cultura e Esporte,
o transporte voltou a ser reali­
zado normalmente nos períodos
matutino e noturno, para os alu­
nos do ensinomédio emagisté­
rio, moradores do interior do

município e que estudam nas

escolas estaduais GeneralOsório
e ColomboMachado Salles.

Inclusão deportadores de
deficiênciaépreocupaçãoemMafra

1. aCapacitação sobre osDireitos da Pessoa Portadora de
Deficiência acontece de 16 a 18 demarço

MAFRA - Aprenderaenxergar
asdificuldadesenfrentadaspelaspes­
soasportadoras dedeficiênciase as­
simpromovermudançasquepossam
auxilia-lasno cotidiano éoobjetivo
daeCapacitação some osDireitos
daPessoaPortadora deDeficiência

queaconteceránoperíodode 16a 18
demarço,emMafra.Destinadoàco­
munidade emgeral, pretende traba­
lhar junto a profissionais da educa­
ção, segurança,fimcionáriospéblieos,
poderjudiciárioeautoridadesdasdi­
ferentesesferas.

Durante três dias serãoproferi­
daspalestrasnas áreas de legislação,
políticaspúblicas,mercadodetraba­
lhoe acessibilidade.Comoparte do
evento aconteceráainauguraçãoda
SaladoConselhoMunicipaldosDi­
reitosdaPessoaPortadoradeDefici­
ência de Mafra (Comdem). Os
palestrantesserão:AdilsonVenturae
JoelsonDias, respectivamentepresi­
denteeconselheirodoConselhoNa­
cionaIdosDireitos daPessoaPorta­
doradeDeficiênciaeLaércio Ventu­

ra, doConselhoEstadual dosDirei­
tos daPessoaPortadoradeDeficiên­
da

A laCapacitaçãoserárealizada
no Auditório Municipal "Maria
MarthaSchulzScho1ze",emMafra,
e contarácoma seguinteprograma-

ção:
· Dia 16 demarço - Aberturaàs

14 horas do, com a palestraMagna
'1.egislaçãoPertinenteàPessoaPor­
tadootdeDeficiência" (JoelsonDias);

- InauguraçãodasaladoConse­
lhoMunicipaldosDireitosdaPessoa
Portadora de Deficiência de Mafra

(Comdem);
· Dia 17 de março - Mesa Re­

donda às 14h3Omincomo tema ''A
hlclusãodaPessoaPortadoradeDe­

ficiência" (LaércioVentura);
- Palestraàs 19:30horassobre

''PolíticasPúblicasRelacionadasao
Portador de Deficiência" (Adilson
Ventura);

· Dia 18 de março - Mesa re­
donda às 14h3Omin com o tema

''Acessibilidade daPessoaPortado­
ra de Deficiência" - transportes,
adaptações, alterações, construções
(Adilson Ventura eLaércioVentu­
ra);

- Palestra às 19h3Omin sobre
"OMercado deTrabalho" - "Famí­
liaeoPortadordeDeficiência" (La­
ércioVentura),

Apromoção doConselhoMu­
nicipal dosDireitos daPessoaPor­
tadorade

Deficiência de Mafra

(Comdem), comapoio daPrefeitu­
radeMafra.

Mande sua sugestão para o

Correio do Norte
( 57 anos)

cnorte@netnorte.com. br
cnorte@newage.com. br

Secretaria contrata

professores para exatas

RODÍZIO DE PIZZA

"F(')r;:';;�Lenha
;?[t;encÍe7nOJ t;oclÃ::J,s Od' d-ia,s

A 50 metros da Matriz

FONE: 622.3232

CANOINHAS -A Secreta­
ria de Estado da Educação, Ci­
ência e Tecnologia, contratou,
através das 29 Gerências Regio­
nais de Educação e Inovação,
professores Admitidos em Ca­
ráter Temporário para cerca de
trêsmil vagas emdisciplinas que
não foram preenchidas pelos
aprovados nos concursos de
2001 e 2005. Além de viabilizar
o início pleno do ano letivo, a
medida foi necessária porque
apenas 37% dos 21mil candida-

.

tos do concurso foram aprova­
dos, explica o secretário Jacó
Anderle. O alto índice de repro­
vação concentrou-se sobretudo
entre os candidatos para as Ci­
ências Exatas (Matemática, Fí­
sica e Química), justamente as

áreas em que há maior carência
de professores, obrigando o ór­
gão a contratarACTs em caráter
de urgência.

Na segunda-feira, 7, a situa­
ção foi normalizada em todas as

regionais do Estado com a cha­
mada de trêsmil temporários, se­
gundo informações da gerente de
RecursosHumanos, IreneAlthof.
Para suprir o quadro de profes­
sores das áreas de exatas eBiolo­

gia, principalmente, aSecretaria
não só autorizou a contratação
imediata desses profissionais
como deve convocar para junho
os aprovados noBanco deRecur­
sosHumanos.Muitos participa­
ram da seleção sem ter ahabilita­

ção necessária e foram para o

Banco esperaruma segunda cha­
madadepois de formados. Como
a Secretaria havia lançado pro­
cesso de concurso, a contratação
de professoresACTs não poderia
ser feita antes da chamada dos re-

manescentes de 2001 e dos re­

cém-aprovados, justificao secre­
tário.

Outra solução que está sen-
do estudada e deve ser anunciada

pelo governador Luiz Henrique
da Silveira, é a realização de um
novo concurso público não só

para professor com para 2.500

vagas de assistentes técnico-pe­
dagógicos, e assistentes técnico-: '.:
educacionais para as escolas e

.... :
Centros de Educação Profissio-
nal, cujos cargos já foram apro­
vados pela Assembléia ...

Legislativa no bojo daReforma ' ....

Administrativa. Pela lei, a sele-
çãoparaesses novos cargos ocor-
rerá em .180 dias e deverá pro- ,:::",

mover uma grandemelhorianas
escolas, pois os técnicos atuarão '"

em bibliotecas, salas de
informática, projetos pedagógi- ' ..

cos, supervisão de turnos e auxi-
liar nas tarefas administrativas

hoje acumuladas pelo diretor,
acrescentaAnderle.

Até agora já foram efetiva-
dos cerca de mil professores ::

aprovados nesse último concur-
so, o que representa a substitui- _

;Jl

ção de aproximadamente 3 mil .....

-

ACTs. "Já faz uma grande dife-
rença na educação catarinense, ....,

embora as expectativas da Secre- ::
taria fosse substituir pelomenos

-

o dobro desse número com a _

efetivação imediata de professo- .: ,I
res para as 4.600 vagas". Segun- 7.<

do lembra o secretário, professo- "',

res efetivos representam docen-
tes mais qualificados, melhores :.
condições de salário e de traba- ....

1110, garantia da continuidade da
..

política pedagógica e da perma­
nência do professor em sala de
aula, diminuindo a rotatividade

,

,

-.
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Terrenos abandonados
incomodam moradores

CANOINHAS - Indigna­
dos com a situação de diversos

terrenos abandonados nas ruas

Emílio Scholze e Rolando

Malucelli, próximas aPrefeitu-

omato toma conta dos terrenos e traz incômodo aos vizinhos
ra de Canoinhas, moradores das

proximidades dos terrenos não

agüentammais os perigos que os
terrenos oferecem. Como estão

abandonados, o mato toma con-

ta dos terrenos, facilitando a dis­

seminação de bichos perigosos
como cobras e lagartos, além de
animais nocivos a saúde como

ratos e insetos.

Na rua RolandoMalucelli,
além dos terrenos, o esqueleto do
que foi um dia a danceteria
Wiscadão, serve de ponto de en­
contro para diversas atividades

suspeitas, afirmam moradores,
que preferiram não se identifi­
car.

Gilson Guimarães, diretor
de planejamento da Prefeitura
de Canoinhas, explicou que boa
parte dos terrenosmencionados
pelos moradores pertence a urna

empresa privada, no entanto, a
maioria dos terrenos pertence à
Prefeitura.

"Estamos negociando com a

empresa para comprar os terre­

nos, mas essa negociação ainda
está em estágio inicial", revela.
Guimarães explica ainda que a

Prefeitura tem planos de inves­
tir nos terrenos, mas não revela

que espécie de investimento.
"Primeiro precisamos conseguir
a aprovação da Câmara dos Ve­
readores para comprar os terre­

nos, para daí desenvolvermos urn

projeto", explica.
Quanto à manutenção dos

terrenos pertencentes à Prefei­

tura, Guimarães diz que a res-

Edinei Wassoaski

Os terrenos abandonados oferecem riscos a população

Lideranças do PMDB se reúnem no Clube Laffayette
'

GLAUCO 1. BUENO

CANOINHAS - Na noite
de quinta-feira, 3, o Partido do
MovimentoDemocrático Brasi­
leíro (PMDB), realizou reunião
de serviço para estabelecer o

congraçamento de, dirigentes,
filiados e simpatizantes, no Clu­
be Laffayette.

Presentes, o prefeito
LeobertoWeinert, o secretário de
Desenvolvimento Regional,
BeneCarvalho, o vice-governa­
dor, Eduardo Pinho Moreira, os
deputados estaduais Mauro
Mariani e Antonio Mauro de

Aguiar, prefeitos da região, ve­
readores e grande número de

Diversas liderançaspeemedebistasparticiparam do encontro

convidados, militantes ou sim­

patizantes do partido.
Na pauta da reunião, a esco­

lha do novo coordenador regio­
nal do partido, em substituição a

Neuzildo Borba Fernandes, fa­
lecido em dezembro passado.
Escolha essa, que foi postergada
para outra oportunidade, aten­
dendo sugestão do prefeito
canoinhense.

Em seus pronunciamentos,
PinhoMoreira eMauroMariani
acenaram explicitamente para
Aguiar retomar às suas origens,
que estão no PMDB. Aguiar é
filiado ao PFL.

O deputado canoinhense,ma­
treiramente, sorria agradecido.

, Fotos: Glauco Bueno

Quem será?: decisão de quem preside o partido foi
adiada

Diversos peemedebistas compareceram ao encontro no Clube Laffayette

Correio do Norte ",
Há 50 anos

Verdadeiro assalto às nossas
reservas florestais

Há muitos anos vem se notando em nosso município, a
desenfreada devastação de nossas riquezas florestais.

Essa se faz pela queima descuidada das roçadas! Se fez
pela Cia. Lumber que daqui retirou mais de um milhão de
árvores adultas! Se faz ainda através das inúmeras serrari­
as existentes em nosso município.

Isto tudo, porém, tem sua justificativa! É o povo de
Canoinhas que por esse meio de trabalho, garante sua sub­

sistência, o meio de vida de sua família. Esse mesmo povo
que para tanto paga os seus impostos, cooperando e aju­
dando o governo municipal. São indústrias que engrande­

, cem nossa terra, o mesmo não acontecendo com outras ins­
taladas fora do município e até mesmo fora do Estado, su-
primindo-as com nossa madeira a custa do empobrecimen­
to de nossa reserva florestal, auferindo grandes lucros, e o

,

que deixam aqui?
Nada! Não querem pagar quaiquer tributo, Desrespei­

tam as nos "as leis feitas para a defesa de nosso patrimônio.
( ... )

Seleme Isaac Seleme

Quando nos sentimos privados do convívio de criaturas
dotadas de bom humor espontâneo, no nosso ambiente se

transforma, ficando apenas a fotografia mental daqueles
que souberam conquistar a nossa simpatia, a nossa amizade
com seus sorrisos afáveis. Canoinhas, por algum tempo, irá
ficar sem Seleme Isaac Seleme. Promovido a contador para
a Agência do Banco Inco de Palmas, a notícia de um certo,
modo, entristeceu todos os canoinhenses ( ... ).

eine Teatro Vera Cruz apresenta:
Hoje, às 20h15 - impróprio -até 14 anos
Tufão
Uma excitante e espetacular aventura acontecida noMar

das Caraíbas, nos tempos heróicos em que corsários singra­
vam os sete mares

Com John Hall e MarieWindsor

I PUBLICADO EM 12 DE MARÇO DE 1955
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ponsabilidade é da Secretaria de
Obras domunicípio.

Itamar Zakaluzne, responsá­
vel pelo setor urbano da Secre­
taria de Obras diz que os terre­

nos pertencem todos a uma úni­
ca empresa privada e que não é

obrigação da Secretaria de
Obras limpar terrenos particu­
lares. "Temos muito serviço a

fazer. Hoje trabalhamos com 30
funcionários, mas temos traba­
lho para 90 pessoas", desabafa.

Zakaluzne disse que a Pre­
feitura está tomando providên­
cias para dar urn destino aos ter­

renos. "Vamos notificar os pro­
prietários dos terrenos, se não
houver providência, vamos
confiscá-los e entregá-los as se- ::
cretarias deAção Social eAgri -

'

: ,:
cultura para que sejam doados a : :
pessoas carentes e agricultores", ':
explica.

A empresa confirmou que
os terrenos lhes pertence.
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O mato toma conta dos terrenos na rua Rolando
Malucelli "
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Moreira garante Programa
Luz para Todos em se

Glauco Bueno

Serão atendidosmais de 17mil domicilias catarinenses

Moreira: garantia de luz para carentes

FLORIANÓPOLIS - O

programa Luz para Todos em
Santa Catarina deverá ser lan­

çado nos próximos dias. A par­
ticipação do Governo do Es­
tado foi discutida na manhã
de quarta-feira, 9, em reunião
realizada no gabinete do vice­
governador Eduardo Pinho
Moreira. Participaram do en­

contro o presidente da

Eletrosul, Milton Mendes; os
diretores técnicos Eduardo

Sitônio, da Celesc e Ronaldo
Custódio, da Eletrosul; e co­
ordenadores da área.

O Luz para Todos tem in­
vestimentos dos governos Fe­
deral e Estadual, Celesc,
Iguaçú Energia e Cooperati­
vas de Eletrificação Rural. No
total serão atendidos 17 mil
domicílios catarinenses. O

programa vai beneficiar na

primeira etapa 7.110 residên­
cias, e em etapas futuras, ou­
tras 9.890.

O programa foi idealiza­
do em 2003, e lançado em San­
ta Catarina, no mesmo ano,
com a presença da Ministra de
Minas e Energia, Dilma
Roussef e do governador Luiz
Henrique. A participação do
Governo do Estado, está em

torno de R$ 18 milhões, ou
30% do total dos investimen­
tos previstos no programa.

O vice-governador pro­
meteu empenho na liberação
do termo de compromisso, que
se encontra para análise na

Procuradoria Geral do Estado
(PGE). Eduardo Moreira afir­
mou, ainda, que vai tratar do
assunto com Luiz Henrique
para agilizar o lançamento do

programa.

Secretário daAmpla faz palestrana
CâmaradePapanduva

HélioDaniel Costa diz quemunicípio deve investir em

empresas industria/izadoras deprodutos

PAPANDUVA - Atendendo

arequerimento de autoria do pre­
sidente daCâmara, vereadorGer­
son Rauen (PMDB) e do verea­
dorAltivir Dorniniak (PT), o se­

cretário executivo daAssociação
dosMunicípios do PlanaltoNorte
Catarinense, HélioDanielCosta,
realizou palestra onde prestou
esclarecimentos acerca da siste­
mática para realização de cálcu­
los para arrecadação do ICMS,
onde parte dessa arrecadação
retorna aos municípios. Em ou­

tras palavras, todos os impostos
que são recolhidos nomunicípio,
umaparte retorna para omunicí­
pio. Na ocasiãoDaniel disse que
dará todo o apoio e respaldo aos
quatromunicípios que compõem
a associação, que são: Papanduva,
Itaiópolis,Mafra eMonte Caste­
lo. "Essa região está atrás de ou­
tras do estado", explicou o secre­
tário. Sobre osmecanismos para
o cálculo do ICMS, disse que so­
bre os 100% do ICMS que o esta­
do arrecada, citou como exem­

plo uma empresa de Papanduva,
que naprimeira semana de janei­
ro arrecadou R$ 100 mil de
ICMS, 75% fica para o estado e

os outros 25% é rateado entre os
293 municípios catarinenses,
ainda levando-se em considera­

ção vários critérios.
O secretário ressaltou a im­

portância dos contadores na

hora do preenchimento das De­

clarações de Informações Eco­
nômico-Fiscais (Dief), que é o
meio utilizado pelo Estado para
apurar o valor adicionado dos

municípios, explicando que
quando algum contribuinte dei­
xa de preencher aDief ou pre­
enche de forma incorreta, mes­
mo tendo os impostos pagos, o
município perde todo o retor­

no passível da referida decla­

ração, sendo absorvido pelos
demais municípios do Estado.
Essas declarações depois de en­
tregues à FazendaEstadual, ain­
da cabe uma revisão para em

certos casos corrigir possíveis
erros, realizada pelas associa-

ções de municípios. "Mesmo
depois dessas revisões os mu­

,

nicípios que se sentirem preju­
dicados, podem recorrer à jus­
tiça comum", explicou.

O secretário sugeriu na oca-
.

sião, que omunicípio trabalhe no
sentido de que se instalem em­

presas que industrializem os pro­
dutos, e que com isso agregará
valores aomunicípio, bem como,
aumentará a arrecadação. Sobre
os mecanismos de fiscalização
em resposta a questionamento
feito pelo vereador Altivir
Dorniniak, explicou que os mu­

nicípios devem aumentar a fis­

calização a empresas de seu mu­
nicípio, "principalmente sobre

empresas de fora, que exploram
madeira, sem a devida declara­

ção", destacou. A Ampla tam­

bém está sugerindo aos prefei­
tos,' que lancem uma grande
campanha para aumentar a ar­

recadação de ICMS, inclusive
com premiação através de

"raspadinhas" como incentivo.
Outro projeto da associação é

quanto à educação fiscal a ser

realizada através da rede muni­

cipal de ensino. O vereador
Alcides Malikoski (PT), expli­
cou que quando era vereador em
outra legislatura, havia sugeri­
do ao prefeito da época, que fi­
zesse campanha nesse sentido,
citando exemplos que existem
em outros estados. Sobre a

Máster Agropecuária, que está
instalada no município, é uma
das empresas que contribuiu so­

bremaneira no aumento da ar­

recadação de Papanduva, já que
tira nota de todo o seumovimen­
to econômico.

O vereador Aldoni Vieira
(PMDB), disse "que é comum

empresas madeireiras utilizarem
a mesma nota para: transportar
várias cargas no mesmo dia".
Sobre a análise dos dados ainda
de 2003, apresentou números

que chegam aR$ 97milhões, de­
clarados paraPapanduva, fican­
do na frente de Monte Castelo,
Itaiópolis eMajorVieira.

Rua Paula Pereira, 776
FOle: 622·2177 / 622·5123

Recuperação de crédito emSanta
Catarina cresce90% e surpreende

dirigentes lojistas
Balanço do SPC/SC aponta aumento expressivo de consumidores

que quitaram suas dívidas no comércio emfevereiro

CANOINHAS - O índice de

recuperação de crédito em feve­
reiro surpreendeu até mesmo os

dirigentes lojistas de Santa
Catarina Emcomparação aomes­
momês do ano passado, onúmero
de pessoas que quitaram suas dí­
vidas no comércio catarinense au­
mentou 90%! A boa notícia é re­

forçadapelo fato de que as baixas
no sistema superam em 7,5% o

volume de registros. Ou seja, em
fevereiro foi maior o número de

pessoas quereabilitaramo seu cré­
dito do que de consumidores in­
cluídos no SPC/SC, em compara­
ção ao mesmoperíodo de 2004.

Fevereiro tradicionalmen­
te é um mês de recuperação das
dívidas adquiridas em função das
festas de final de ano, mas o volu-

me registrado este ano está acima
das expectativas. ''Estamos surpre­
sos com este resultado e acredita­
mos que representa a preocupa­
ção do consumidor emmanter as

contas em dia frente às incertezas
da economia brasileira", avalia o
empresário

Sido Gessner Júnior, pre­
sidentedaFederação das CDLs de
SantaCatarina. Para ele, as cons-

.

tantes altas da taxaSelic peloCo­
mitê de Política Monetária têm

provocado insegurança entre os

consumidores, que tememaumen­
to dos juros no comércio. O'diri­
gente comemora, ainda, o cresci­
mento de 3,61% no volume de
consultas ao banco de dados do

SPC/SC, noque se refere avendas
feitas comcheques ounocrediário.

()

'"

g,

McuYecosem Papancluva
AVtlaGennâniaAlimentosestáimplantandoemPapanduva,gran-

"

jasparaacriação demarrecos.Oobjetivodaempresaé lotar cercade 80
u.

barracões em toda a região e atingirumamédia de 8mil animais que,
,."

apás49diasdevida,serãoexportadosparaoJapãoeChina,pormeioda
'"

empresaSadia
EmPapanduva, osprodutoresOsniGruber eGenésioPcheidtjá

atuamno ramo.

As granjas prometem alavancar o movimento econômico de

Papanduva
,.,

A primeira semana demarço foi, de certa forma,muito positiva
para os ativos brasileiros.Abolsade valores (lbovespa) rompeu abar­
reira dos 29milpontos e o título dadívidaexterna,Global2040, subiu
1,34% somente na sexta-feira, 4. Tanto o cenário doméstico quanto o w

internacional colaborouparao quadro positivo.Nemmesmo opreço -'v

dobanildopetróleo superandoopatamardeUS$ 55 conseguiu arrefe-
ceroânimo dos investidores.

seencolhida
MunicípiosdoOestedoEstadoquetêmaté 20milhabitantes enco­

lhem 2% ao ano, segundo estudo com base em censo do ruGE, por
causadaspessoas de 20 a29 anos quebuscamoportunidadesemoutras

." �

regiões. Os dados fazem parte de um levantamento realizado pelo
Núcleo dePesquisas eEstatísticas Socioeconômicas da Universidade
doOeste doEstado de SantaCatarina

MecrIClas posiliwas
A indústriacatarinense avaliacomopositivas asmedidas adotadas

peloConselhoMonetárioNacional (0vIN), divulgadasnasexta-feira,
4. OCMNanunciou aunificação das norinascambiais e daexportação,
que poderá ajudar a segurar a queda do dólar.
Aestratégiado governo foi considerada importantepelopresidente da
Câmara Tributária e Legislativa da Federação da Indústria de Santa
Catarina (Fiesc),Glauco JoséCôrte.

.

MercacIode trabalho
Paraquemdeseja ingressarnacarreirajurídica, umaboaoportuni- ,

dade: saiu o edital para 208 vagas no Tribunal Regional Eleitoral de
SantaCatarina (IRE/SC). São 103 postos paratécnico (nívelmédio) e
105 paraanalista (nível superior).Osvencimentosparaoscargos são de t1'

R$ 2.229,84 eR$ 3.724,27, respectivamente. Os interessadospoderão
se inscrevernoperíodo de 28 demarço a 11 de abril, somente através da •

internet, no endereço eletrônicowww.fapeu.ufsc.br.

-

SUCO DE UVA
100% NATURAL

Aceitamos encomendas de suco de
Uva, pelo fone: 627-2221

Canoinhas
SENAC: Rua Rolando Mallucelli, 16 - Centro
Canoinhas/SC Telefone: 47 622·4853

ÚLTIMAS VAGAS, MATRICULE SE JÁ:
.QUALlFICAÇÃO BÁSICA EM SECRETARIADO

.SERVIÇO DE PESSOAL

.QUALlDADE NO ATENDIMENTO

.BALCONISTA DE FARMÁCIA

senac

•

Panilí�io
pao de ao
o MELHOR CAFÉ EXPRESSO DA REGIÃO :

ii
ACEITAMOS ENCOMENTAS

DE PÃES ESPECIAIS, TORTAS FOLHAIlo\S,
BOLOS ARTlsTICOS E SALGADOS

�ua Vidal �amos, 697 fone: (47) 6224082

MÁRIO
WUNDERLICH

- Corretor de Imóveis :.:

Casa de madeira cl parede
dup/O sífuada no bairro A/to
da Tijuca c/105m2 de área
construída, contendo 4
quartos, safa, cozinha,
extrutura completa para
edificação de uma casa de
alvenaria de 220m2, aproxi -

madamente. Parte interna d
casa tato/mente forrada com
forro de pinus. Está edificada
sobre o terreno de 450m2.

Preço: R$20.000

Oferta:

@omlo ào Nort�
Mande sua sugestão para o �

------�-------
cnorte@netnorte.com.br
cnorte@newage.com,br
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Quadrilha assalta agência
do Besc de Majôr Vieira

Quatro assaltantesfortemente armados levaramR$ 8mil do banco
Edlnel Wassoaskl

Assalto impressionapela ousadiaMAJORVIEIRA - Na tar­

de de segunda-feira, 6, quatro
assaltantes, fortemente. arma­
dos commetralhadoras e pisto­
las automáticas, assaltaram a

agênciadoBesc deMajorVieira.
O assalto aconteceu perto

do fechamento do banco, por
olta das 15 horas. Quatro ho­

mens usando coletes à prova de

balas, com idade entre 20 e 30

anoS, entraram no banco, que
não possui porta eletrônica, e

anunciaram o assalto, renden­

do o único guarda do banco e

mandando que todos abaixas­

sem a cabeça. Cerca de 40 pes­
soas estavam na agência no

momento do assalto.
Daniel Novak, gerente ad­

ministrativo do banco, conta

quedepois de limparem os cai­

xas da agência, os assaltantes

exigiram que Daniel abrisse o

cofre do banco. O gerente ex­

plicou aos homens que o cofre

da agência funciona com siste­

ma de retardo e leva de cinco a

20minutos para abrir. Irritados,
os assaltantes ameaçaram
Daniel demorte, mas acabaram
ntendendo a situação e em

•
'111
'"
'.
•
"
•
.,
•

'"

civis quando entraram e saíram ":
da cidade. :

Segundo Orlando, a:
praticidade em se entrar e sair :
da cidade, é que atrai os assal- :
tantes. "Ouvi da boca de um as- :
saltante que assaltar banco em :
Canoinhas, por exemplo, émui- :
to complicado, porque, para sair :
da cidade, o trânsito dificulta a :
saída, já em cidades comoMa- :
jor Vieira, o trânsito facilita a

'>

fuga", contaOrlando. ;

Existem indícios de que uma grande quadrilha de Joinville está

atuando na região

MAJOR VIEIRA/
CANOINHAS - O comissário
daDelegacia de PolíciaCivil de
MajorVieira não tem dúvidas de

que os assaltantes estão cada vez
mais ousados e que as cidades
interioranas parecem ser o alvo

principal de quadrilhas de alta

periculosidade. Prova disso são
os quatro homens presos em 11

de fevereiro tentando arrombar
o caixa eletrônico da agência do
Banco do Brasil deMajorVieira.

O assalto que aconteceu na
tarde de segunda-feira, 7, na
agência do Besc, é um dos mais

ousados e profissionais que
aconteceram na região nos últi­
mos tempos. Orlando chega a re­
conhecer que o poderio
armamentistados quatro assal­

tantes, como metralhadoras e

pistolas765 é muito maior que
o da própria polícia. "Se enfren­
tássemos os assaltantes, certa­
mente teríamosmais baixas que
eles", reconhece.

A Polícia de Major Vieira
trabalha somente com revólve­

res calibre 38. Com coletes à

prova de balas, dificilmente o;
assaltantes seriam feridos por ti­
ros disparados de uma arma ca-

o fogo não alcançou grandes e por isso recomenda atenção libre 38. Já os policiais, mesmo
. proporções. .redobrada dos fumicultores com coletes à prova de balas, se

Segundo o'" subtenente do com suas estufas. "Não se tem a atingidos por um tiro de metra-

Corpo deBom�iros, �elsoIi de neces�idad� de queima]; tanta lhadora ou pistola 765, certa-
Oliveira Izídiofépreciso redo- lenhapára secar o fumo: quan- mente seriam feridos.

braros cuidadoscom as estufas do
...tlW temperaturas n'!:t.ur�i� Outra deficiência daPolícia

de secagemde fumo. "O certo é maísfnoderadas", sugereNef Civil deMajorVieira é a viatura

, se S�loc��.um ttlrmômXtro.pau3;t, sono �
.'

v Corsa com a qual contam, bem
que se possa ter a real noçãb'âa"·.

' Somente emfeveiefro;'fÔ�'!'W menos potente que um veiculo

pot�p.cia fogo", recomenda ram consumidos mais de 5 In!! como o Golf com o qual esta-
Nelson. quilos de fumo pelo fogo nas vam os assaltantes, que inclusi-

O subtenente explica que o locaqgád,es de Ri� dos poços, ve cumprimentaram os policiais
calor natural, que está cadavez Salto d'Agua Verde, Rio dos

mais forte, ajud'l: con�!deravxl:' Par Serra da Lagoa e

mep;te aprovocar osmcêndios Se'
.

RETALIAÇÃO
Orlando não descarta.a pos- ,

sibilidade de o assalto na agên- ,.

cia do Besc ter sido uma retalia-
. ção por conta da prisão de qua­
tro componentes de uma quadri­
lha de alta periculosidade que
veio de Joinville para tentar ar­
rombar o caixa eletrônico da

agência do Banco do Brasil.
Segundo Orlando, fortes in­

.

dícios dão conta de uma ligação
entre os arrombadores do Ban­
co do Brasil e os assaltantes do
Besc.

No dia do assalto, os quatro
acusados de tentar arrombar o
caixa do Banco do Brasil esta­
vam depondo no Fórum da
Comarca de Canoinhas em uma

audiência em que foram ouvi­
das também as testemunhas da
tentativa de rombo .

Segundo o comissário, uma
peça ainda não se encaixou na

história - porque assaltantes abri­
riam mão de um carro que vale

pelo menos uns R$ 20mil para
levar apenas R$ 8 mil da agên­
ciadoBesc.

.

Agência do aesc de Major Vieira: assalto cinematográfico

menos de quatro minutos dei­
xaram a agência.

A quadrilha levou por vol­
ta de R$ 8 mil dos caixas e fugi-

ram em disparada emum veícu­

lo Golf, placas ALB-2475, de
Curitiba-PR Na mesma tarde a

culo havia sido furtado na capital
paranaense. O Golf foi abando­
nado pelos assaltantes nas proxi­
midades da cidade dePapanduva.Polícia civil descobriu que o veí-

Incêndios em estufa são tl.aqa�e�mais freqüentes
Mais de 5mfl quilos defumoforam consumidospor incêndios somente emfevereiro

CANOINHAS - A suces-.

de incêndios emestufas de
o na região de Canoinhas,
chamadç a atençãóide au:
idades e Corpo de Bombei­
. No sábado, 5, aconteceu o

.

to incêndio em uma estufa
e:o início de fevereiro em
oinhas. O incêndio aconte­
na estufa doefumicultos,

rgio César Bauer, na locali­
de do Rio do Tigre. Toda a

priedade onde se executa a

i�agem das folhas de fumo foi
sumida pelo fogo que só

não se alastrou para o estaleiro e

o barracão que ficavam ao lado

da estufa, porque os bombeiros
chegaram a tempo de contê-lo.
Foram utilizados 4mil litros de

água para se 'extinguir o incên,
dio.A área incendiada compre­
endia 4()metro:yquadrad�s�nde
estavam armazenados 1,5 mil
quilos dx fumo em folha.

No domingo, 6, na localida-
.

de deAntaGorda,mais umprin­
cípio de incêndio em estufa na

propriedade de JoséDaniel Flq­
res. Controlado pormoradores,

: I

ArquIvo

Acidente de veículo com danos
materiais

,
Namadrugada de sexta-feira, 4, equipes de serviço da Po­

líciaMilitar, deslocaram-se até o trevo daBR - 280 que dá aces­

so ao município de Três Barras, para atender a um acidente de

trânsito envolvendo o veículo Fiat/Tipo, placa KFI-0396, con­
duzido por G. D., 24 anos. O condutor apresentava sintomas de

embriaguez alcoólica. A ocorrência foi repassada a polícia ro­
doviária federal tendo em vista sua jurisdição.

Arrombamento
Também na noite de sexta-feira, 4, em Três Barras, um consul­

tório médico foi arrombado por pessoas não identificadas. O con­

sultório foi arrombado pormeio df uma porta nos fundos do edifí­
cio. Os arrombadores não levaram nada.

.1

I

.'

Furto
Namadrugada de sábado, 5, na ruaSérgioGapski, foi furtada

umamotocicletaHonda Titan, preta, placa 0589, de Canoinhas. O
proprietário, Sérgio Adur. Não soube informar a placa completa.
Sérgio registrou queixa naDelegacia de Polícia Civil. Policiais rea­
lizaram buscas pelas redondezas,mas sem sucesso.

I

Acidente de veículo com danos
materiais II

Também na madrugada de sexta-feira, 4, um caminhão se

chocou com um muro de uma residência na avenida Abraão

Mussi, emTrês Barras. Acionadas as equipes de serviço da Po­
lícia Militar, que identificaram o condutor como sendo A.G.,
22 anos, na direção do veículo Scânia, placaAEL3626. A.G.
exalava forte odor de álcool e foi notificado conforme legisla-

.

ção em vigor.

Atropelamento
Namanhã de sábado, 5, na SC-477, próximo ao rio forquilha,

ArlindoVieira, 25 anos, foi encontrado deitado nabeira da rodovia,
com diversas escoriações e suspeitas de fraturas. O Corpo de Bom­
beiros foi acionado e depois de realizarem os procedimentos depri­
meiros socorros, os bombeiros encaminharamAlindo até o Pronto

Atendimento daPrefeitura.

Quadrilha presa em 11 de fevereiro tentando arrombar "

caixa eletrônico

Acidente de trânsito
Também na noite de domingo, 6, na ruaAdolfo Bading, acon­

teceu um acidente de trânsito envolvendo.o Ford Fiesta, placas
LZD-2218, de Canoinhas e o Fiat 147, placas LZG-1075, tam­
bém de Canoinhas. O condutor do Fiat 147,V.H.H., 50 anos esta­
va embriagado, com alta presença de álcool no corpo. Nenhum

dos motoristas ficou ferido, resultando o acidente apenas em per­
das materiais. V.H.H. foi conduzido a Delegacia de Polícia Civil

para as demais providências.
\

.

1

Atropelamento
Na manhã de quinta-feira, 3, naAvenida Rigesa, no cen­

tro de Três Barras, um menor de 6 anos estava andando de

bicicleta, quando foi atingido pelo veículo Corsa Sedan pla­
casMAW 5219 dirigido por R. S., 47 anos. Ao ser examina­

do por bombeiros, o menino apresentava um corte profundo
na perna direita com presença de sangramento bem como

escoriações no braço e cabeça. Depois de aplicado curativo
compressivo pela guarnição de socorristas o garoto foi en­

I caminhado ao Hospital de Três Barras e posteriormente ao

Hospital de Canoinhas para cuidados médicos.

Queda demotocicleta
Na tarde de domingó , 6, naruaAdolfoVoight, no bairroTricolim,

Flavio de Lima, 24 anós, sofreu uma queda de suamotocicletaCG
125, placaMEM-8841. Com diversas escoriações e suspeita de fra­
tura na perna esquerda, Flavio foi encaminhado ao ProntoAtendi­

mentoMunicipal. Queda de motocicleta II
Namadrugada de terça-feira, 8, naAvenidaAbrahãoMussi,

no bairro São Cristóvão, Daniel Ribeiro Borges.Zl anos, pilota­
va amoto CG 125 placasMCM 2637 quando veio a sofrer uma
queda. Ao ser examinado pela guarnição de socorristas do COrPo
de Bombeiros, Daniel apresentava ferimento no ombro direito,
escoriações pelo corpo, sangramento pelo nariz e boca, e estava
desorientadá. Depois de realizados os primeiros socorros,Daniel
foi encaminhado ao Hospital de Três Barras.

Acidente de trânsito
Tambémna tarde de domingo, na ruaNazirCordeiro, no bairro

Campo d'ÁguaVerde, um acidente de trânsito envolvendo o veículo

Pálio de placasMBS-0886, deCanoinhas e amotocicletaCGTitan,
placa 1529, de Canoinhas, levou Rubens dos Santos, 21 anos, condu­

tordamoto, e suacarona, ElaineCristinaGritens, 18 anos, aoHospi­
tal.

TantoRubens quantoElaine sofreram diversas escoriações com
a batida. Elaine ainda sofreu um corte na região do crânio.

Ronaldo SchmidtAlves dos Santos, 22 anos, condutordoPálio,
nada sofreu. Um inquérito policial foi aberto para apurar as causas
do acidente.

Capotamento
Na manhã desexta-feira, 4, na SC-477,nas proximida­

des do trevo de Major Vieira, a Mercedes Benz placas AFJ-
7811 de Quitandinha-Pk, dirigida por Wanderlei Borges,
28 anos, capotou na pista,deixando Wanderlei preso entre as

ferragens. O motorista sofreu apenas ferimentos leves, sen­
do conduzido pelo Corpo de Bombeiros até o Hospital São -

Lucas, depois de ter sido retirado do caminhão.

Briga e Furto
Na noite de segunda-feira, 7, a PolíciaMilitar foi acionada

para atender uma ocorrência de briga e furto, em uma residência,
na rua Julio Correa da Costa, bairro Campo d'ÁguaVerde, onde
o senhor A.RS.S., 29 anos, teria agredido o senhor N.G.C., 72
anos, de quem roubou a quantia de R$150. N.G.C. informou a

guarnição policialmilitar, que tinha recebido a aposentadoria e

se encontravam somente os dois na residência, onde ocorreu a

briga e o furto. N.G.C. acompanhou os policiais até aDelegacia
de Polícia da Comarca de Canoinhas, para registro de queixa.
A.RS.S., acusado do furto, foi preso e entregue na Delegacia da
Comarca de Canoinhas.

Dirigir sem carteira de habilita,ão
Na noite de sexta-feira, 4, na rua Dona Francisca, um

menor de 16 anos dirigia uma motocicleta Honda, placas
MBQ-8866, de Canoinhas. Pego em uma blitz da Polícia

Militar, o condutor teve que entregar a motocicleta e o pro­
prietário do veículo recebeu uma notificação conforme a

legiSlação em vigor.

Bebida paramenor
Na tarde de domingo, 6, narua Francisco de Paula Pereira,A.c.,

homem de 18 anos, foi conduzido aDelegacia dePolíciaCivil, por
ter dado bebida alcoólica a ummenor de 17 anos.

De acordo com o artigo 243 doEstatuto daCriança e doAdoles­
cente, é crime dar bebidaparamenores de idade.

Omenor foi encaminhado aoConselho Tutelar.

,
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'edades Correio do Norte

"Ser Cloce é um dom,
>

'

-_ .. : ;,;

quepoucaspessoas
, tep. Sinta-se feliz,
"vocêé uma dessas

poucaspessoa$.
Palavras sinc!eras de

"

'quem te admira
muito, não sópor sua
doçura, mas também
porsuapersonalida­
, ae, determinação e
bondade."Parabéns
pelo seu dia (10/03)!

,cl_ .. t

.i·
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Ó ��.aluno dométodo Kumon (matemática); Cassemir()
Massaneiro da Rosa, passou no vestibular da Udesc e UFSe

primeiro lugar n'O curso de Engenharia .i:!é!rica. Segundo
Cassemiro, a matemática não era o seu forte e depoj� de

refazer todo o curso fundamental pelo método Kumon, àdqu'
o hábito do estudo, agilidademental, autodidatismo e passo
gostar de matemática. Isto facilitou o estudo de outras disci
nas como química e física, garantindo assim, o sucesso no

vestibulares. Parabéns Cassemiro! '

I
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Sobre cavalos homens

CANOINHAS - "Quan­
do ouvi a campainha tocar,
pensei que fosse um pedinte.
Eles passam por aqui o dia
todo. Por dia dou pelo menos
R$ 10 de esmolas". Com essas

palavras, Moacir Budant, 75

Moacir é filho de Julio
Budant Junior. Seu avô, por sua
vez, chamava-se Julio Budant,
que empresta o nome à hípica
abandonada hoje no bairro
Campo d'ÁguaVerde.

Mas nem sempre foi assim.
Edlnel Wassoaskl

Moacir: "Vivi uma .infância muito gostosa"

anos, me recebe em sua casa,
sem muros, ideal para pedin­
tes. No decorrer da entrevista,
pude constatar queMoacir não
estavamentindo. Emmenos de
uma hora, dois pedintes bate­
ram a porta do advogado apo­
sentado que não dispensa um
bom cigarro e um bom

whisky. Foi emmeio a alguns
goles e baforadas queMoacir,
de formametódica e'compla­
cente, relembroufatos impor­
tantes de sua vida e da história

. deCanoinhas.
Nascido em 1930, quando

Canoinhas começava a se de­
senvolver economicamente,
Moacir lembra com detalhes a
"gostosa" época de sua infân­
cia, quando ia com o irmão,
Luis Adelmo, tomar banho,
pelados, no trampolim do
"Poço daMorte" noRio Água
Verde ou nas corredeiras do rio
Canoinhas. "Nossa festa aca­
bou quando adultos começa­
ram a querer tomar banho pe­
lados no rio. Os vizinhos, hor­
rorizados, derrubaram uma ár­
vore no meio do rio, impedin­
do nossos banhos", recorda
Moacir.

Moacir conta que a hípica que
nos anos 1960 chamava a aten­
ção de toda apopulação para es­
petaculares corridas de cavalos,
leva o nome do seu avô por ter
sido ele, um dos maiores cria­
dores de cavalos da região. O
potreiro de Julio Budant ficava
numa grande área que compre­
ende hoje, os fundos da igreja
MatrizCristo Rei..

A vasta região de potreiros
não pertencia somente aBudant.
As famílias Cornelsen e Pavão
também criavam cavalos e bo­
vinos na região.

Na verdade, uma das pri­
meiras hípicas deCanoinhas foi
feita nas terras de Budant, apai­
xonado por corridas de cavalos.

Quando foi transferidapara
o local onde está até hoje, a hí­
pica alcançou sucesso que supe­
rou a Hípica dos Pessegueiros,
estabelecidanahoje avenida dos
Expedicionários. Moacir lem­
bra dos áureos tempos do cava­
lo Mouro, "Quisesse apostar,
apostasse nele que era certo".
Mouro pertencia a outro aficio­
nado por cavalos - Afonso
Wiese.Além de Budant eWiese,
Ubaldo Ricardo da Silva,
Agenor Krailing e Osvaldo
VoIkan, eram outros apaixona­
dos pelo hipismo.

HERANÇA

Mas não eram somente

canoinhenses que prestigiavam
as corridas na hípica. Segundo
Moacir, visitantes de cidades vi­
zinhas chegavam a trazer cava­
los para competir nas corridas. ,

"Os proprietários investiam
alto nos cavalos", contaMoacir
relembrando outro cavalo, que
junto comMouro fez história na
hípica canoinhense - Segredo,
que pertencia aOsvaldoVoIkan.

ECONOMIA

Moacir concorda que a

grande época de desenvolvi­
mento de Canoinhas foi o ápice
da indústria da erva-mate e tam­
bém da indústriamadeireira.

Como destaques da indús­
tria ervateira, Moacir lembra
dos grandes barões da erva­

mate. Compradores como

Bernardo Stan, Jordan,
Emiliano Seleme e outros. Mo­
acir lembra queum dosmaiores =:

depósitos de erva-mate ficava
onde hoje fica um dos maismo­
vimentados pontos do centro de
Canoinhas - onde estão situados
o Besc e o INSS.

Entre as madei­
reiras, Moacir recorda
do sucesso dos Irmãos
Fernandes, Zaniolo,
Dambroski, Lumber,
Bento de Lima e

ltiberê da Cunha, que
caiu na desgraça de ter
sua serraria, que fun-
cionava em frente ao hoje Sin­
dicato dos Trabalhadores da In­
dústria da Madeira, incendiado
em circunstâncias até hojemis-,
teriosas.

e

atenção por seu trabalho, Moa­
cir não titubeia em responder:
"DoutorTycho Babe Fernandes,
hoje desembargador aposenta­
do. Austero e íntegro, ele não
davamolezaparaninguém. Fora
do fórum era um boêmio,

.

companheirão", recorda.

PELAS LINHAS DO
TREM

Foi pelas linhas da estação
ferroviária que ficava no distri­
to de Marcílió Dias queMoacir
conheceu sua esposa, Beatriz,
com quem se casou em 1957.
Beatriz morava no distrito de
Felipe Schmidt. Para vir'para o
centro da cidade, era necessário
pegar um trem que vinha de
Porto União, passava por
Marcílio Dias e, por um ramal,
chegava ao centro de Canoinhas,
na estação que ficava no meio
da hoje, rua Felipe Schmidt.

Moacir recorda que esteve
na reinauguração da Estação
ferroviário União, em Porto
União, quando a estação foi di­
vidida, metade em PortoUnião,

"O centro de Canoinhas
começava onde hoje fica o Su­
peimercadoNovoMundo e ia
até o rio Canoinhas", recorda.

Moacir sempre foi militan- O primeiro mercado de
te na política. Foi um dos fun- Canoinhas foi o de José
dadores do MDB, participante Tokarski, em funcionamento
do PTB e é peemedebista con-

. até hoje, no mesmo local, com
victo há anos, embora nãomili- o nome de Supermercado
te mais. "Hoje é bem melhor, Cruzeiro.
naquela época era mais acirra- Onde hoje é o Hotel Con­
do", recorda Moacir, falando tinental, funcionava um dos
sobre a lendária briga entre os grandes pontos fortes do co­

udenistas e peesedistas na déca- mércio canoinhense - o ca­

da de 1950,muito bem ilustrada
.

mércio do Scheredinha.As 10-·
nas páginas dos jornais Correio jas de João Abrabão Seleme,
doNorte e BarrigaVerde.Albino Jorge Estoerbl e Lojas Unidas
Budant, fervorosomilitante do são lembradas como outros

PSD, tio de Moacir, era editor pontos fortes do comércio
do BarrigaVerde eAroldo Car- canoinhense.
valho, udenista convicto era edi­
tordo Correio doNorte. Uma ri­
validade incrível era traduzida
em xingamentos e acusações
trocadas por meio dosjornais.
Albino: que era tetraplégico,
andava sempre com um capan­
ga. "O capanga andava com uma

capa e mantinha sempre uma

winchester embai­
xo da capa. Muita

gente não gostava
domeu tio", conta.

Moacirlembra
que definitiva­
mente, a política
não era tão civili­
zada quanto hoje.
"Nos dias de elei­

ções, os eleitores tinham que le­
var a cédula de votação pronta,
para somente depositar nos 10�
cais de votação. Desde madames
da sociedade ficavam de pronti­
dão nos locais de votação para
tomar as cédulas das mãos dos
eleitores, substituindo-as por
cédulas de seus candidatos",
conta.

Como exemplo de político,
Moacir cita Benedito Therézio
de Carvalho, ex-prefeito de
Canoinhas, "um grande ho­
mem", comenta com a autorida­
de de quem advogou 37 anos

para a Prefeitura.

os trabalhadores da estrada de
ferro, feita para ligar o Brasil a
Bolívia", recorda.

MILITANTE

ADVOCACIA

QuandoMoacir começou a
advogar em Canoinhas, em
1955, tinha uma concorrência
das mais tímidas - apenas três

advogados estavam estabeleci­
dos na cidade. "Bem diferente
de hoje, onde temosmais de 100

advogados na cidade", compa-
ra

Continuando a comparar
épocas,Moacirdiz que hoje tudo
émais fácil, mas quando come­
çou não era nada fácil. "Para fa­
zer um \embargo, tinha que ir

pessoalmente na casa dos

embargados. Corríamos sérios
riscos". Outramudança na pro­
fissão é que hoje, advogados res­
tringem sua ação em determi­
nada área do direito. "Naquela
época, advogávamos desde calo
até caspa", brincaMoacir. Des­
sa forma, ele defendeu mais de
100 clientes somente em julga­
mentos comjúri.

Perguntado sobre que juiz
ou juíza mais lhe chamava a

metade emUnião daVitória, em
uma excursão de escola, em
1942. Foi lá que Moacir viu pela
primeira vez, o governador de
Santa Catarina, Nereu Ramos e
o do Paraná,Manoel Ribas.

Falando sobre a época de
ouro das ferrovias, Moacir lem­
bra que conheceu certa vez, um
ex-funcionário da Madeireira
Mamoré, que tem sua história
retratada naminissérie daRede
Globo, Mad Maria (segunda a

sexta-feira, 22h30min). "Max
Elke, um solteirão convicto, me
contava as histórias de mortes,
pragas e doenças que assolavam

F •
UVA 5222741 • SMS 5321551

ones. CNI6223203 • BIT 5531168
Direção: Prof' Luci Gohl

COMÉRCIO

COLONIZADORES

Moacir lembra dos muitos
colonizadores. que fizeram
Canoinhas, em especial dos J>Ol ,

loneses quemantinhamuma s�·
ciedade, chamadadeAPolonesa,
onde se faziambailes lendários e
inesquecíveis. Clube de ginastas
e uma sede poliesportiva, onde

'

hoje fica a empresa Procopiak, .

dão uma idéiada organizaçãoda
comunidade polonesa, que aca­
bou seperdendono tempo, ''Anos
atrás, era comum sair na rua e

ouvir pessoas conversando em

outras línguas, principalmente
emalemão", recorda

Um desses colonizadores .

,��
�

eraKurtMendes, que trouxe a.

.

energia elétrica para
Canoinhas. Energia que o le- .

vou, quando anos depois,mor-s­
reu eletrocutado. '

Moacir tem quatro filhos.
"Todos formados, mas não,
exercem aprofissão. Todbs en-

,

contrarani sua realização pro­
fissional em outras áreas",
contaMoacir.Ironia do desti­
,no, sendo eles filhos de um

advogado tão apaixonado pela
profissão que chega aos 75
anos com um currículo inve­
jável, coroado pelo sucesso.
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Canoinhas receberá unidade
de coleta de sangue

DeputadoAguiargarantiu verbapara equipar Unidade de Coleta eDistribuição de sangue
GLAUCO J. BUENO

CANOINHAS -Canoinhas
deverá receber por meio do
Hemocentro de Santa Catarina
(Hemosc) uma unidade de cole­
ta e distribuição de sangue
(UCD).

Desde 2000, Orestes

Golanovski, presidente de hon­
ra daAssociação de Doadores de
Sangue da Região do Contesta­
do (Adosarec) e Silmar
Golanovski, presidente daAsso­
ciação, tentam trazer para
Canoinhas essa unidade. No en­
tanto, somente na semana passa­
da, Silmar recebeu em

Florianópolis, a garantia de que
a unidade irá se tornar realida­
de. Com a instalação da unida­
de, Canoinhas passa a fazer par­
te de uma hemorede, que inte­
gra boa parte dos municípios
catarinenses.

Segundo Silmar, o deputa­
do Antonio Mauro de Aguiar

Glauco Bueno

Silmar: importante vitória dos doadores de sangue de Canoinhas e região

(PFL) disponibilizou R$ 30mil
para equipar aUnidade de Cole­
ta e Distribuição, além de uma
verba deR$ 600mil para a cons­
trução de um Pronto Atendi­
mento anexo ao Hospital Santa
Cruz, onde será instalada a uni­
dade do Hemosc.

Silmar ressalta que a unida­
de de coleta e distribuição de san­
gue a ser instalada em

Canoinhas, poderá atender todo
o Estado, desonerando os custos

que aAdosarec tem com viagens
de doadores, pelomenos dentro
de Santa Catarina. Outra entida­
de que terá seus gastos
desonerados com a instalação da
unidade é o Hospital SantaCruz,
que hoje, tem prejuízo ao pres­
tar o serviço de coleta de san­

gue. "Estamos tirando do HSC
uma responsabilidade muito

grande, no que ajudamos o Hos­
pital que passa por uma situação
financeira difícil", diz Silmar.

Os preparativos para o iní­
cio da instalação da unidade em
Canoinhas estão na fase final.

Na próxima sexta-feira, 18,
uma reunião entre o secretário
de desenvolvimento regional,
Bene Carvalho, o presidente do
Hemosc, dr. GuilhermeGenovês
e autoridades relacionadas à saú­
de, firmará oficialmente o acor­

do para a instalação da unidade
em Canoinhas.

Saúde de Três Barras
"

realiza treinamento com

agentes de saúde
TRÊs BARRAS - Nos dias

23 e 24 de fevereiro, o médico
cubano e especialista emProgra­
ma Saúde da Família (PSF),
EvaristoAlemã, esteve em Três
Barras realizando treinamento
com as agentes comunitárias de
saúde e enfermeiras da Secreta­
riaMunicipal de Saúde e Desen­
volvimento Social. O objetivo
do encontro foi o de averiguar a
produtividade das equipes de
PSF domunicípio emostrar no­

vas maneiras de atendimento às

pessoas durante as visitas domi­
ciliares.

No primeiro dia do en­

contro, o médico ministrou pa­
lestra no Auditório Municipal,
localizado anexo às Secretarias
de Educação e Saúde, para um

publico de 56 pessoas. Já no se­

gundo dia, ele juntamente corri

os profissionais de saúde visitou
todos os postos de saúde domu­
nicípio. Esta foi a segunda vez

que omédico cubano esteve em
Três Barras ministrando treina-
'menta.

A gerente de saúde,
Siomara Mülhmann Corrêa,
destaca que todos os meses o

médico estará no município
prestando consultoria. O próxi­
mo encontro está marcado para
o dia 16 de março. "A presença
dele aqui é muito importante,
pois nos auxiliará e também vai
direcionar nossos trabalhos a fim
de incrementar ainda mais o

atendimento prestado à popula­
ção", frisa Siomara.

MERGULHE FUNDO NESSA IDÉIA
Natação Infantil, Adulto

F'
Hidroginástica• •

1810

I

WagnerHaroldo Pelagio
urologia e gerontologia

CRM- 3274-SC

I
T I Rua: Gil Costo, 110. fone 622-1606

EnfermeirasdaSecretariade
,

Saúde deTrêsBarras

participamdecursonacapital
TRÊS BARRAS - Duas

enfermeiras da Secretaria de
S'aúde de Três Barras, que
atuam no Programa Saúde da
Família (PSF), participam
entre os dias 15 e 17 demar­

ço em Florianópolis, do
"Curso de Atualização em

Saúde Sexual e

Reprodutiva". O curso tem

carga horária de 20 horas e

vai contar com profissionais
de saúde de todo o estado.

O objetivo do curso, se­

gundo a secretária de Saúde
e Desenvolvimento Social,
Ana Claudia Quege, é o de

aprimorar os serviços que

estas profissionais prestam
na Unidade Central de Saú­
de e no posto do Caie, no Dis­
trito de São Cristóvão. Além
do tema principal, serão
abordados também o "Plane­

jamento Familiar e Métodos
Anticoncepcionais" e

"Vulnerabilidade em IST/
HIV/AIDS - Abordagem
Sindrômica" .

O curso será promovido
pela Benfam (Bem-Estar Fa­
miliar do Brasil) e as despesas
com transporte, alimentação e

hospedagem das enfermeiras
custeadas pela Prefeitura do

município de Três Barras.

omissão
ipartite

ndo informou
rioritáriá'é

. 'Centro Médiço>de Cane>in.has

Ft"tl:a.: F';r'fi2;i Jy[en.and:t;'Q Ké{mps
J;<'p:ne: 622-..:4344 - 622�4543

Canoi:rl..has - se

. 'ce t:r�qüila.�.o somatório de tu
quanto beneficie o Ó isfno, como por exemplo; exerc
ciosfísicos, alimentação saudável, espaço para0 lazer, b
relacionamento familiar; enfim, é prçcisoin'Xestir nu
melhor qualidade devida, Pensando nisso, a Prefeitura
Mafra, pormeio da Secretaria de Saúde vem desenvolve
do uma série de programas com os grupos de terceira id
de. Uma' delas é a atividade física ria água

.

"hidroginástica", método que comprovadamente prot
o processo de envelhecimento e traz benefícios anat�
fisiológicos, cognitivos e sócio-afetivos aos idososl
nando-os'mais sadios, independentes, sociáveis e efie'
tes, proporcio?ando-lhes umamelhor qnaHdade.,çlevi

Na quarta-feira, 2, a Secretaria da Saúde reiriici
Programa de Hidroginástica, em parceria com O frQ
maHipttrdiª, âmpliando de 70 para 200 vagas. As é;ltiv
des são desênvolvidas naAcademiaAcq?al�ng, !la rua
ge; Sabatke, em Mafra. Na solenidildf'delal1��ment
$ec�etário de Saúde, Tadeu Dí;l�td Geronasso f'

.

portância da hhiroginástisa »ara a saúde d

conclam�ndo aos participantes:gara que�ncentitrada de novos'compoqegtes fio grl1Po.<A ma

freqüentadoras são mulheres, mfls e:,cpli
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.ç mínirpa para participaçãp
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ALUGA-SE
Aluga-se sala comercial cf
150m2 na rua 03 de Maio,
núm. 189. Tratar pelo fone:

624-0576.

Cuide de seu pé, ele é o seu suporte!
unha encravada, calos, verrugas,
micoses, pés diabéticos, tudo se

resolve na ç.l:CL.;Ju.z.�/tA.
temos também hidratação, pé
completo e palmilhas para seu

conforto

Rua: Gil Costa, 110 fone 622-1606

Farmócia

- Produtos odontológicos - Florais de Bach
- Produtos veterinários - Medicamentos controlados
- Cosméticos (ex. Fluoxetina, Paroxetina)

• Dispomos de Assistência Farmacêutica
para a melhor orientação do uso do seu medicamento

1r 622-3658 \ 622-8618

Fazemos medicamentos

R. Coronel Albuquerque nO 701 - Canoinhas - sc

Nóo cornpre preço
Cornpre qualidade
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Agricultores amargam
perdas com estiagem

Em Canoinhas, asperdas chegam aR$20,5milhões. I�

CANOINHAS - A pouca

chuva que caiu há duas semanas

na região de Canoinhas não foi

suficiente para aliviar a sede que
mata plantações em todo o Es­

tado.
A quebra da safra nas lavou­

ras canoinhenses já alcança, em
valores, R$ 20,5 milhões de pre­
juízo.

A maior perda está na cul­

tura do feijão. 80 por cento da

chamada safrinha do feijão está

perdida. Os agricultores costu­
tmam chamar safrinha, por ser
essa uma época em que se colhe

menos feijão do que na grande
safra.

Omilho, que está em fim de

colheita, fechou com uma que­
bra de 35 por cento. O soja, que
passa pela fase mais sensível de
desenvolvimento, onde as mu­

das estão florescendo, já alcan­
ça uma quebra de 25 por cento

na safra, podendo esse índice

chegar, seguramente a 50 por
cento.

Outras culturas como o

fumo com 15 por cento de que-

bra e a olericultura, com 40 por
cento de quebra, decepcionam
os agricultores.

Segundo o agrônomo,Auro
César Bedretchuk, a situação é
desoladora. "Mesmo que chova
nos próximos dias, o que perde­
mos não iremos recuperar", la­
menta. O agrônomo explica que
muitos agricultores devem per­
der com a estiagem.

DonatoNoernberg, secretá­
rio da Agricultura, concorda
com o agrônomo. Na segunda­
feira, 7, a Secretaria encami­
nhou a Defesa Civil do Estado,
os dados provocados pela estia­
gem no município. Segundo
Donato, o decreto de estado de

emergência na cidade, é essen­
cial para que Canoinhas possa
se beneficiar dos possíveis in­
centivos que possam ser desti­
nados pelo governo aos muni­

cípios atingidos pela estiagem.

RISCO DE FALÊNCIA

O secretário diz também

que muitos agricultores correm

risco de falência com a estiagem.
No ano passado, Canoinhas tam­
bém havia decretado estado de

emergência no auge do verão.A
estiagem deixoumuitos agricul­
tores com grandes prejuízos.
Com essa segunda estiagem em

menos de um ano, a tendência é
de que muitos agricultores dei­
xem o campo para tentar a vida
na cidade.

LEITE

O problema que está no

campo já começa a ser refletido
nas compras da dona de casa. O

preço do leite, por exemplo, que
já alcança uma quebra de 30 por
cento em sua produção por con­
ta da estiagem que se abate so­

bre os currais, deve aumentar na
próxima semana. A Tirol, mai­
or fornecedora de leite da re­

gião, que tem sua sede em Treze

Tílias, no meio-oeste
catarinense, está localizada em
uma região onde a estiagem é
ainda mais longa que em

Canoinhas.

Segundo mercadistas, a

distribuidora ameaça até sus­

pender o fornecimento de lei­

te, caso não chova nos próxi­
mos dias.

PossmILIDADE taCatarina, deve chover rapida­
mente neste final de semana na

região do Planalto Norte, com
possibilidade de chuva intensa
na segunda-feira, 14.

Edinei Wassoaski

o soja é uma das culturas que mais sofrem com a estiagem

milho e calcário.
Para amenizar a situação dos

produtores rurais, aOcesc e aFaesc
propõe sejamrenegociadas as par­
celas vencidas e vincendas do cus­
teio da safra, parapagamento em 5

parcelas anuais; adispensadoslau­
dos de vistoria para o Proagro, a
fim de acelerar os trabalhos de
ensilagem das lavouras de milho

para alimentaçãodo gado de leite e
a orientação dos agentes financei­
ros, através de Banco Central do
Brasil, sobre a operacionalização e
cálculo dóProagroMais.

PERDAS

cimento de insumos para os coo­

perados aprazo de safra (sementes,
fertilizantes, agrotóxicos, etc.).

AOcesc e aFaesc tambémpe­
dem a alocação de recursos, dentro
do plano safra, para os projetos de
investimentos pendentes nas insti­
tuições financeiras, comooProger
(R$50milhões),,OPronaf''E'' (R$
35milhões)eoPronaf''D''(R$40
milhões). Pede aporte de recursos
parao governo estadual anistiar os

produtores das dívidas dos progra-

Segundo o Centro de Infor­

mações de RecursosAmbientais
e de Hidrometeorologia de San-

Nova lei garante competitividade
internacional para agricultura brasileira

CANOINHAS - Modema,
avançada e sintonizada com as

exigências dos novos tempos.
Essa é a opinião do vice-presi­
dente da Federação daAgricul­
tura ePecuária doEstado de San­
ta Catarina (Faesc), Enori
Barbieri, a respeito da Lei de

Biossegurança recém-aprovada
pelaCâmara dos Deputados.

A formatação final como foi
aprovado o projeto da Lei de

• Biossegurança é favorável ao
setor agrícola. "Garantimos nos­
sa competitividade no mercado
mundial, pois teremos lavouras
com menos custos, produtos
com melhores teores de proteí­
nas e melhoria geral na quali­
dade dos alimentos", comemora
Barbieri. Lembra que o avanço
no cultivo dos transgênicos é
uma tendênciamundial e o atra­
so na produção comercial de or­
ganismos geneticamentemodi­
ficados significaria perda de

competitividade e de mercados
aos produtos agrícolas brasilei­
ros.

O dirigente acredita que,
com a continuidade das pesqui-

� sas e o desenvolvimento pro­
gressivo da biotecnologia, serão
beneficiados os agricultores e,

principalmente, o consumidor
brasileiro de baixa renda, que
terá acesso à alimentação mais

barata. "Além da redução dos
custos de produção, as plantas
geneticamentemodificadas são
desenvolvidas para serem mais
resistentes, facilitando o mane­

jo das lavouras e preservando o

meio ambiente pela menor uti­
lização de defensivos."

A lei aprovada pelo Con­

gresso regula o cultivo de varie­
dades geneticamentemodifica­
das, como a soja resistente a

herbicida, que já é plantada no

País há anos. Nas últimas três

safras, o cultivo de soja
transgênica vem sendo autoriza­
do por meio da publicação de
Medidas Provisórias.

O vice-presidente da Faesc
destaca que a nova Lei reconhe­
ce aComissão TécnicaNacional
de Biossegurança (CTNBio)
como órgãomáximo para tratar
da pesquisa, cultivo,
armazenamento, venda, consu­
mo, importação e exportação de

produtos transgênicos ou que
contenham, em sua composição,
ingrediente obtidos a partir de
transgênicos.ACTNBio teve sua

criação estabelecida pela Lei
8974/95 e suas funções regula­
mentadas peloDecreto 1752/95.
Desde 1998, no entanto, aJusti­
ça questionava se aCTNBio, so­
zinha, estaria apta para liberar o
cultivo de Organismos Geneti-

camenteModificados (OGMs),
ou se seria necessário o

envolvimento de outros órgãos
do Governo.

MODERNIDADE

Comércio e Indústria Schadeck S/A
Rua: Caetano Costa, 1122 Fone/Fax: 47) 622-3355

Concessionária Massey Ferguson
Tem para venda, colheitadeiras usadas em estoque
revisadas e com preços e prazos promocionais.

1) New Holland 8040- Ano de 1987 - c/2 plataformas - de cereais e milho 4 linhas;
2) Mf3640 - Ano de 1986 - c/2 plataformas - de cereais e milho 3 linhas;

, 3) SLC1000 - Ano de 1974 - c/ plataforma de cereais;

4) IDEAL 1175DS - Ano 1988 - c/2 plataformas - de cereais e milho 41inhas
(Montovani);
5) MF3640 I Série 300.000 - Ano de 1989 - cf plataforma de cereais.

( 57 anos )

Prazos para pagamento· Entrada + 3 anos com

juros fixos ou em produtos (Soja e Milho).
Não perca esta promoção

On Line
www.jornalcorreiodonorte ..com .br

OCESC e FAESC queremmedidas

emergenciais para amenizar crise
da agricultura
mas troca-troca de sementes de mento de graves dificuldades em

conseqüência das condições cli­
máticas adversas em várias regi­
ões do Estado, comperdas signifi­
cativas de produção devido a falta
de precipitações pluviométricas,
aliadas as altas temperaturas e gra­
nizo que vem ocorrendo nos me­
ses de fevereiro emarço. No Oes­

te,Vale doRio do Peixe,AltoUru­
guai eExtremoOeste as perdas são
superiores a 50% para soja,milho
e feijão e 30% para aprodução lei­
teira. Na região do PlanaltoNorte,
Planalto SulCatarinense e Serra­
no e Vale do ltajaí, as perdas da

soja e do milho aproxima-se de
30%, feijão 50%, leite 20% emaçã
40%. ''A estiagemperdura e os ní-

Nessamesma linha de apoio veis de quebra estão aumentando",
direto ao produtor, aOrganização assinalam.
das Cooperativas e aFederação da Os custos da produção, por
Agricultura reclamam a outrolado,cresceram20%naép<r
destinação de recursos ca do plantio da safra 2004/2005,
emergenciais e subvencionados em função da situação cambial
paraaconstrução de cisternas, açu- (dólar estar valorizado). Também
des, perfuração de poços artesianos concorremcoma descapitalização
comunitários, além da liberação do produtor a forte retração dos
dos financiamentos de inverno, preços nomercado internacional
para permitir antecipação de re- e interno domilho, soja, trigo, ar­
ceitas. Mas a medida de maior roz, dentre outros e a excessiva va­
impacto social é o programa de lorização do real em relação ao dó­
crédito de emergênciano valor de lar.
atéR$ 6mil reais por família para
manutenção dos pequenos produ­
tores rurais, com prazo de 5 anos

para devolução.
Canton e Pedrozo - favorá­

veis a implantação definitiva do
seguro de renda agrícola - relata­
ramaosMinistérios que aagricul­
tura catarinense passaporummo-

Divulgação

CANOINHAS - Um pacote
de dozemedidas emergenciais para
amenizar a crise que assola a agri­
cultura catarinense foi reivindicada

.

..

r.'Cf';· 'bntempela Organização das Coo-
.

A regra antenor, amd� �m perativas do Estado de Santa
VIgor, estabelece que os IIllillS-

Catarina (Ocesc) epelaFederaçãotérios �ê� poder de v.eto sobre
daAgricultura ePecuária do Esta­

as decisões da CT.N?3I?.Com a
do de Santa Catarina (Faesc) aos

nov_a regra, os mnustenos po- Ministérios daAgricultura, Pecuá­derao recorrer, mas somente a
ria e Abastecimento e do Desen-

um conselho formado por 11
lvimentoAgrárioministros de Estado e presidido

vo

Emdocumento'encaminhado
p�lo ministro-chefe da Cas.aCi - ao governo federal e aos deputadosVII. Com a nova LeI de

Odacir Zonta (PP), presidente daBiossegurança, esses
Frente', Parlamentar do

questionamentos são superados. Cooperativismo eCláudioVignattiEnori Barbieri realça que a soja (PT),opresidentedaOcesc,Neivortransgênica resi�tente. a
Canton,edaFaesc,JoséZeferinoherbicida, que�á havia recebido Pedrozo, pedem R$ 110milhões

aval daCTNBlO, fica, portanto,
, para as cooperativas de crédito ru­

co� seu u�o regulament.ado. A ral prorrogarem os custeios
sOJ� genetlcame�t�mo_?ificada efetuados com recursos próprios,resistente a herbicida e apenas financiamentos com prazo de pa­
um e:�mplo do uso de

gamentode5anose,ainda,R$I00
transgêmcos .n�s lavouras

'.
A

milhões para que as cooperativasEmpresa B,r�sIlelfa de Pesquisa agropecuárias possamalongarparaAgropecuana (Embrapa), por 5 anos as dívidas dos seus associa­
exemplo, desenv?lve pesquisa, dos. Os recursos cobrirão o fome­
entre outros cultivares, do ma-
mão resistente a vírus da man­
cha anelar, do feijão resistente
ao vírus do mosaico dourado e

da batata resistente ao vírus
Potato VirusY (PVY).

Zonta: em busca de recursos

EFEITOS

Canton e Pedrozo mostram

que, diante desse quadro, as po­
líticas de crédito revelaram-se
insuficientes para o amparo do
custeio e da comercialização da
safra, especialmente porque os

produtores já sofreramprejuízos
com a estiagem na safra 2003/
2004, e as dívidas foram

renegociadas para serem pagas
neste ano. Com a nova frustra­

ção, há. um sério comprometi­
mento da capacidade financeira
dos produtores honrarem os

compromissos assumidos.
Os dois presidentes apontam

os reflexos negativos: menos re­
cursos estarão sendo aportados
na economia, principalmente no
interior do Estado, com reflexos

negativos ao comércio e indús­
tria. As exportações do setor te­
rão queda brusca, para os prin­
cipais produtos da pauta de ex­

portação.Amaioria dos produ­
tores estarão incapacitados de

cumprir com suas obrigações fi­
naaceiras, principalmente com

os Bancos e com suas cooperati­
vas de produção agropecuária e

de crédito rural. Desemprego e

queda de renda serão os efeitos
mais visíveis desse quadro.
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08 deMar,o • Dia Internacional da Mulher
Dia 8 de março comemoramos o Dia In­

ternacional daMulher. A mulher está sempre
navegando, esperando bons ventos para sua

felicidade e dos demais.
No mundo há diversos tipos de mulher:

mulheres que curam com a força do seu amor.

Mulheres que aliviam dores com sua compai­
xão. Mulheres que cantam o que a gente sente.
Mulheres (humoristas) que nos fazem rir. Mu­
lheres batalhadoras.Mulheres talentosas.

No mundo há também outro tipo de mu­
lher. Nazaré, Maria do Carmo, Mu­
lher do Prefeito de São Miguel, ba­
seada em Senhora do Destino. Mu­
lheres que deixam para trás tudo e

seguem buscan-
_�*!WT

do uma vida I$'fY

nova ...Mulheres

que todos os dias
se encontram di­
ante de um novo co­

meço. Mulheres que sofrem diante das injusti­
ças, mulheres que sofrem ante perdas
inexplicáveis. Mães amorosas. Mulheres que
se submetem a duras normas.Mulheres que se

perguntam qual será seu destino.Mulheres que
têm escrito em seu rosto todos os diasde sua

vida.
Amulher demonstra que continuar nave­

gando é perseverar, quando outros desistem, é

embeber-se de infinitos, na coragem de quem
enfrenta o impossível. É falar palavras man­
sas e florir ternura, quando outros blasfemam
e agridem. É divinizar o humano e

espiritualizar o terreno, pendurando sorrisos
de perseverança e otimismo até nos galhos ári­
dos do cotidiano.

Continuar navegando é atravessar a casca
dos acontecimentos, mergulhando mais fun­
do e voando mais alto. E colher trigo sadio
num campo atapetado de joio. É ser jovial di­

ante dos problemas e desafios, indulgente
com os menos prendados e afável com
os anciãos. Sempre e em tudo, com a

profunda vontade
de ser, cantar, cres­
cer, servir e amar,
com motivação a

bordo. E Deus no

coração. "Navegar
é preciso", dizia o

poeta lusitano. Quem direciona seu olhar para
o futuro, acreditando no presente, caminha na
fé, ã luz da esperança, fazendo da vidaUnI al­
tar e o trabalho, um hino de júbilo, um salmo
de gratidão.

Parabéns, mulheres todas sãomuito espe­
ciais, principalmente minha esposa Natália,
que também tem páginas de nossahistória, de
nossa vida.

REFLEXOLOGIA
A ReflexolQgia é uma técnica que aplica pressões

específicas em pontos nas plantas dos pés.
A técnica atua em pontos reflexos dos pés

relacionados com órgãos e funções do corpo.

Confira esta novidade em Canoinhas com o massagista:

ANTONIO PEREIRA COUTINHO

na.da a forç;! curativa é

manifestação da vida de·Deus

Rua Henrique Sorg, 16
Bairro Jardim Esperança
Fone (47) 622-4600
89460-000 - CANOINHAS - SC

II'Previsão do Tempo

Sexta·feira
(11/03)

Presença de sol entre algumas nu­
vens em SC. Temperatura agradável
pela manhã e em elevação durante o dia.
Vento de sudeste a nordeste, com in­
tensidade fraca a moderada.

Sábado
(12/03)

o sol predomina em SC, mas entre
o fim da tarde e noite a nebulosidade
aumenta e há previsão de pancadas rá­
pidas de chuva devido ao calor e apro­
ximação de uma nova frente fria. Tem­

peratura elevada. Vento de nordeste a

noroeste, fraco a moderado com raja­
das.

Domingo
(13/03)

A frente fria chega ao estado, dei­
xando o tempo instável commuitas nu­
vens e condições de chuva no decorrer
do dia. Temperaturas estáveis com sen­

sação de ar abafado. Vento de noroeste
a sudeste, fraco a moderado com raja­
das.

Fonte: Climerh

Parece uma imagem surreal, mas não é.
Basta conferir essa estranha obra do
acaso no Cemitério Municipal de
Canoinhas. Aquele ditado "Fulano ficou
para semente", nesse caso, se enquadra
perfeitamente.

Horóscopo da semana

24/02 28/02
Jonas Tiago Steilen ClevertonWilianDuarte
Pais: Sandro Steilen Pais: Israel Duarte Aries de 21/3 a 20/4 Touro de 21/4 a 20/5

Maria Noeli C. Steilen Luciane Bigas Tensão entre os de!lR0s intemos e as Períodobomparao trabalho com surgimento de
solicitações do trab o.� impulsi- oportunidades. As atividades em grupo estão

. 25/02 01103 vamente trarámaiores confusões. B mocorrer favorecidas.Assuntos pendentes cominnãos de-
Maicon Ferraresso ClaitonGonçalves Padilha despesasextras coma família Podeesperarapoio verão ser tratadosmais para frente. Incremente

Pais: Clodoaldo Ferraresso Pais: Cleiton Gonçalves Padilha doparceirr lutarpelas coisas nas quais acre- tudo o que dependerde suacriatividade. Poderão
dita. Expo suas opiniões com calma e evite serpostas àprova suas convicções pessoais.LadilAparecida Pereira Rosane Gonçalves Padilha conflitos.

:� 27/02 01103

-<; Igor FelipeAlves Leal de França Milena Ferreira da Silva
..:-

Pais: Ivo Donizete Leal de França Pais: Francisco de Assis Ferreira da Silva Gêmeos de 21/5 a 20/6 Câncer de 21/6 a 21/7
CleoniceAlves Valdolina de Jesus Ferreira da Silva Alteraçõesno trabalho commudanças . Nessaestruturaçãopelaqual estápas-

súbitas de rumo.Oque era dado como certonem sando, há umanecessidade de prestarmais aten-
27/02 01/03 sempre acontece domodoplanejado. Provavel- ção aos anseios dos outros.Evite retermágoas ou
Estéfany Rodrigues Aline Stelzner Franco de Oliveira me=: lidarcomassuntospesados,rela- pensamentos negativos. Procure entender�ntoscio os avalores e dinheiro dos outros. Trans- de vista diferentes do seu. Possibilidade e via-
Pais: Marcos Rogério Gomes Rodrigues Pais: Oziel Franco de Oliveira fo�ões podem serdetonadasporatos dopar- gens curtas.

EdnaBorges dos Santos Andriane Stelzner Franco de Oliveira cerro.

28/02 02/03
Maria Eduarda Cornelsen Denise GrazieleBedrechuck Leão de 22/7 a 22/8
Pais: LuizAlves Cornelsen Pais: Décio Bedrechuck

Lidar comos assuntosmais secretos e Oque forrelacionado aesportese lazerTerezinha Sydorak Gilvana Bedrechuck íntimos dos outros nem sempre é agra- estará favorecido. Período de idéias

28/02 03/03
dável. Se precisar fazê-lo, aja com diplomacia e criativas1Mpoderão sercanalizadasahtaraganhartato.Asparceriaspassamporumafasedehanno- dinheiro.

'

uma sintoniaentre trab o e lucros
Maria Eduarda Fernandes John LenonAlves de Lima nia,onde�etosemcommntêmgrandechance imediatos. Priorize os projetos pessoais que não
Pais: João Maria Fernandes Pais: Arnilton CésarAlves de Lima de vingar. o setorafetivo a semana serádegran- dependamde terceirospara suaexecução.

Cristiane Fernandes AdrianaAparecidaAlves de Lima demovimentação.
.

.-

<o 28/02 03/03
Carolaine Corrêa de Freitas Pinto Tiago Prussak Libra de 23/9 a 22/10

Pais: Francisco Pinto Pais: Claudiomiro Prussak Período favorável para tratamento Você investiu te� e valores emcoi-

Rosangela Corrêa de Freitas Elia Prussak dentário. Você está indo em busca do sas que acredita eJulgava definitivas.

re realmente lhe faz bemeproporcio- Agora está precisando repensar e
naprazer. proveite essaenergia encorajadora e redirecionaraenergiagastaVocênãoestavaerra-
faça alterações em sua vida pessoal. Perceberá do, precisa apenas pensarmais em si que nos
que todos continuam suas vidas,mesmo semvocê outros.A partir domomento em 9ue se tomar

porpert�,�is seu auxílio é importantemas não senhor de seumundo, serámais facil atingir os
nnprescm vel. objetivos.

VictorMartins Tecla EukoAdur
* 09/0111940 * 22/06/1919

Aospoucos sua vida voltará aos eixos. nessa semana. Só não será possível
+ 04/03/2005 + 03/03/2005

Aliás, nemesteve fora dele,mas a sen- fazermais pelos outros por&e exis-sa9ão foi de perda e profundas altera- temalgurnaslimitações�cipa1mente ordem
ções.AgoraJá consegue vislumbrar saídas segu- financeira. Oportuni e de viagens repentinas

� AntoniaDivinaDransfeld IsauraRodrigues de Souza raso Em família osmomentos são de calmae ale- pormotivos pessoais e afetivos.
* 13/06/1959 * 05/03/1922 gria, surgindo surpresas agradáveis.
+ 04/03/2005 + 06/03/2005

uário de 21/1 a 19/2
Você precisa superar essa fase de apa­
tia e desmotivação no trabalho. Para
contrabalançar, procure aprender algo

novo ou aperfeiçoar-se na área em que já traba­
lha.As reestruturações que vêm ocorrendo em
sua rotinadiáriapodem sermaçantes,mas neces­
sárias paramelhor funcionamento diário.

Peixes de 22/2 a 20/3
O sol em seu signo sempre sinaliza
período de revigorar-se interiormente.
Invista nas atividades em�po para

conseguir atingir objetivos.Vocêolharácommais
seriedade e responsabilidade as ações que envol­
vam filhos.AVIdasocial ficarápara segundopla­
no. Omomento é de planejar seu futuro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DENIS ENNES
Imobiliária CRECI3159

RUA CORONEL ALBUQUERQUE 656
CONJUNTO 12

FONE: (47) 622-4278
Rr,DAS�!!
... Lanternas
... Faróis <ii
*' Grades
*' Parabrisas �

... Parachoques �
*' Retrovisores
... Acessarias em geral

�4.02 alqueires na Cachoeira:

R$ 70.000,00
�4,27 alqueires no Serrito:

R$ 70.000,000
�4,00 alqueires na Pedra Branca /
Alto do Frigorífico: R$ 55.000,00
� 1,00 alqueire, ao lado da Chur­

rascaria Boi na Brasa:

R$ 80.000,00
�41.()OOm2 estrada antiga Major
Vieira a 100 metros do asfalto: R$
45.000,00
� 10.000 m2 Água Verde - para
chacara: R$ 13.000,00
�2 casas de madeira naRua Nazir

Cordeiro - asfalto: R$ 30.000,00
�Prédio com 348,00 mã lote com
633,25 - Vidal Ramos -188:

R$ 160.000,00
� Chacara na Fartura com

benfeitorias: R$ 75.000,00

Compra - Venda - Aluguel
OFERTAS DA IMOBILIÁRIA CUBAS

Auxiliar de Produção,
com 2º grau completo,
ligar 476220500

Casa de mista cf 130 m2, terr, cf
500 m-, 03 qtos, 02 sls, copa, coz,

02 wcs, área de servo e gar.
Rua Álvaro Soares Machado,

esq, cf Qtto Friedrich.
PREÇO: R$ 68.000,00

Casa alv. cf 270,00 m2, Terr. cl 560,00 m2.
03 suítes, 02 qtos.,

03 sls, 02 wcs sociais, área serv.,
lavand., gar.. Rua José

Bouteux nO 355 (calçamento)
PREÇO R$ 140.000,00

(aceita-se veículo até R$ 30.000,00).

Cobrimos Iqua,quer oferta!
Rua Roberto Ehlke: 782

em frente ao Posto Três Irmãos
Fone/Fax: (47) 622-7879

ELETRICISTA DE MANU­
TENÇÃO INDUSTRIAL,
possuir experiência na

.. �

função, 2º grau completo,
habilidade no contato
interpessoal, para atuar em

empresa madeireira. Ligar
para 6220500

I��re���'t���'ls_ °p':J:T'b�
COMERCIAIS, AREAS PARA

REFLORESTAMENTO E LOTES

Casa em Alv, c/190,OO m2,
terreno cl 520,00 mz,

01 suite, 02 qtos, sala,copa,
cozinha, churrasqueira
cl wc. Rua João Sabatke.
PREÇO: R$ 120.000,00

Vende-se um Fiat Elba,
ano 91, 4 portas, cor
bordô, rodas esportivas.
impecável. Valor: R$
7.000,00. Tratar pelo fone:
623-4274

Vende-se uma casa Cohab
4. Fone: 9148-1654 e

9956-8040.
Valor: 15.000,00

Vende-se casa 76mt2-no
Mutirão - R$ 14.000,00
Aceita-se carro no

negócio.
Fone: 9919-0079 cf Gilmar

Caminhão Ford F�600,
todo Original (impecável)
- Ano 75. Valor R$
11.000,00. Tratar (047)
622-6331

Casa alv. cf 150,00 m2, Terr. cf
500,00 m2. 3 qtos., si, copa,
eoz., wc, lavand., área serv.,
churr., gar. para 02 veículos.

Rua Virgílio Trevisani

(60 mts do calçamento e 2 quadras
sup.Bom Dia I). PREÇO R$ 53.000,00. Vendo Fusca, 77, Azul

met., (47) 622-2873

02 Lotes (476,78 e 528,45 mZ). Rua Roberto Ehlke,·
próximo ao SM Bom Dia r. PREÇOS R$ 35.000,00 e R$ 39.500,00

04 (quatro) lotes cf 400,00 m2 cada. Rua Mario Mayer e Jacó Fuek

(em frente ao campo dos motoristas).
Preços a partir de R$ 6.800,00

Anuncie ndVendo Gol Turbo 16V,
ano"2001, cor vermelha,
bem conservado. Tratar cf
Suellen. Fone: 622-2714 f
9996-9792. (47) 622-1571Lote cf 560,00 mZ (13,5 x 41,5) Rua 12 de setembro, prox, a

Madeireira Dambroski. PREÇO: R$ 35.000,00

Lote cf 400 m2 Rua Álvaro S. Machado esq. cf Basílio Humenhuk.
PRECO: R$ 32.000,00

ÁREAS RURAIS

comercialcn@netnorte.com.of.
comercialcn@newage.com.b'r:

Vendo um Vectra CD 2.0 -

16V, ano 97, preto airbag
duplo + abs. Computador
de bordo, controle de

. tração, teto solar e
acessórios. Valor: R$
22.000,00. Falar com
Rubens. Fone: 622-6331

Disk Hot ��g I

Ilr
IÁrea .com 47 alq., sendo 37 alq. de lav., uma casa mista cf 260,00 m2,

02 barracões em alv. coberto com eternit cf 340,00 m2 (cada barracão),
na local. de Antonio Olinto/PR. 45 mil (sacas de soja).

Área com 06 alq. (04 lavoura), 02 alq. de caiva, cercado e

ótimo de água na local. De Bela Vista Sul. PREÇO: R$ 140.000,00

Área cl 02 alq e 9 litros cf uma casa de Alv. cf 03 qtos, si, copa,
coz, wc área de serviço e varanda, na Localidade de Capão de

Erval, prox, a Marcílio Dias.

PREÇO: R$ 88.000,00 (aceita-se residência em Canoinhas)

Área ru�al cf 13 mil m-, mais casa mista cf 63 mZ

, terreno cf tanque e luz. Situado na localidade de Paciência
dos Neves, próximo a entrada de Erval Bonito. PREÇO: R$ 28.000,00

"'-IoJ

.)Vende-se Gol 1.000, ano
98, 4 portas, vidros verdes -

com 44.000 km, original,
único dono, ótimo estado.
Tratar fone: 622-7446

,�

AGORA EM FRENTE A CAI

r
I
I *lANTERNAS! FAROIS *CALOTAS ORiGINAIS

I 'BORRACHAS EM GE_RAL *TAPETES I CAPAS PI ACENTOS
, *LATARIAS I CAMINHOES f CARROS *PARA·BRISAS I*ACESSÓRIOS PI PICK·UP *PONTEIRAS ESCAPES EM ALUMíNIO I J

'CAPOTAS MARITIMAS *CAPAS PARA-CHOQUES DIRETO DE FÁBRICA i
�

*CALHAS DE CHUVA tEM BREVE TODA LINHA TUNING !

I Rua: Frei Menandro Kamps, 275 - Plantão 24 hs: (47) 9117-85061
�__ ..__ . .� _._ _._ _ _.� _.� .. _ , 1

---l

Disk entregai
622·73871 "

I

Diversos planos de pagamentos

Inclusive com financiamento

pela CEF em 60 e 90 meses DIVERSOS'
. .,

CONFIRA NOSSAS OFERTAS: ,

(47) 622-4747 622-3000
" Sempre Bons Negócios"

Vendo Filhotes de
Vorkshire
(47) 622-2638 f 9976 7616

Rua: 3 de Maio, 445 - Centro
89460-000 - Canoinhas - SC Compra-se móveis usados

e paga-se à vista.
Fone: 9919-0079 cf Gilmar
9956-3360 ou 622-8549

Rua: Coronel Albuquerque, 460
Fone: (47) 622-4547

:f

Votorantim Finanças
I���!�BV

FINANCEIRA Rua: Caetano Costa, 1035 Centro 622-5270 I 9972-4507 I 9972-3053
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dCRUZADAS

�.scldo nl

1/
+

cidade
Sorrllo f+.

(RJ)

b:::'Of+
Crl.r ....

FIzer Matuticeparder (bre••)afumo

Itens
di dite

Paliado ..
paloflHrof+.'
da pano

Atar,em t...... ..
Inaltl ,....

NoJo
Clnaldo
coma

dignidade
real

Cbeiad.s
provincial
lallmlcu

..
11palloa
do pluril f+.

Rldlculo;
cOmlco

Palcologla
(abm.)

Colocar
pa,alooa,.

(fut.)
EI. comp.
de "110' 1""­

darmo": �

plano

Escota de
ofIcllils f+su�rlores
(lIala)

(1)
Watars.
músico
bfRinlco

Aba..danrabanada
Pedldode ..silêncio

Objetos de
estudos da L+
Biologia

SuI.nom·n
de

"barbado"

Amatade
do

dlimetro
(6eom.)

Conceder
crédRo a

,

rtquele que
está f+.

padecendo

(?) neutra:
diz-se
do cinza

Ob)8lo
direto
(abm.)

2,em
algatismlH ..
romanos

(1)-16,
fipo de f+.
fuzil

Ablu·
do-mato ..

(1) a
... emenda. _.._

O vidro ---".-
que o SOo

---

Jaleado. neta (dRo)
r----+-----r----+-----�--_4���----�----+_--__�--�

por seu Empresaaspecto realizadora ..
de filmes

'OOS9Jl!0!d/6 'OlSIX - j9flOJ/S '90111- J!W9 -W9P!V BAtjÇO

RESPOSTAS NA PRÓXIMA EDIÇÃO

Rcesso à internet, ráp'ido e seguru"

DISCADO • ADSL • RÁDIO
LIGUE E CONFIRR TODRS RS NOSSRS URNTRGE

mídia
Britne, Ipears de

visual novo

A cantora Britney Spears mudou de vi­
sual, Deixou a cabeleira loira e agora inte­

gra o time das morenas. De visual novo, a

popstar fez um verdadeiro tour porMalibu.
No sábado, foi perseguida pelos fotógrafos
que registraramBritney em diversas lojas.

Roberto Carlos compõe para
'América'

A substituta da novela demaior sucesso "Senhora doDestino", pro­
mete vir com tudo e conquistar fãs não só com suas histórias, mas
também com as músicas temas.

Depois de Bruno e Marrone e Ivete Sangalo que vão cantar

músicas temas da nova trama global, Roberto Carlos está compon­
do para o novo trabalho de Glória Perez.

RESUMO DAS
NOVELAS
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Foccacia Italiana -

-
....

...

....INGREDIENTES:

1 tablete de fermento para pão
2 e 3/4 xícaras (chá) de farinha de trigo
1 xícara (chá) de águamorna
70g de azeitonas
1 colher (chá) de sal
azeite de oliva
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PREPARO

:;.
-

-

-

...

-

...

-Desmanche o fermento na água
morna. Junte 3/4 xícara (chá) de farinha,
misture bem, cubra e deixe descansar em

lugar protegido (dentro do forno desliga­
do por exemplo) por uns 40minutos.

Junte o sal, 2 colheres (chá) de azeite
de oliva e vá acrescentando a farinha
restante aos poucos. Amasse com asmãos
sobre uma superfície levemente

polvilhada com farinha de trigo até obter
umamassa elástica. Cubra e deixe crescer

por mais 1 hora.
Abra a massa com as mãos e cubra

com as azeitonas picadas. Amasse nova­
mente para incorporar bem as azeitonas.
Alise a massa numa fôrma redonda untada com óleo, polvilhe com um pouco de sal- se desejar,
acrescente algumas azeitonas inteiras. Deixe crescer pormais 20minutos. Leve ao forno bem

quente.
Quando dourar, abaixe um pouco a temperatura do forno e asse pormais uns 15 minutos.

Para saber se a focaccia está assada, bata comuma colher namassa: estará pronta se provocar um
som seco.

Sirva em temperatura ambiente no lugar do pão, com um antepasto.

,

--'

L__----------------------------�
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Social

• Sander MIX •
Colunista filiado

a FEBRACOS
/'

.

A bela jovem DEBORAH SILVA, filha de Rafael Mirando da Silva e Sônia Zattar da Silva, festeja seus 15 anos de

vida, neste dia 12 de março na sede social do Canoinhas Tênis Clube. A festa é aguardada com muita

espectativa pelos amigos, familiares e aniversariante.

Flashes do jantar do Dia Internacional da

Mulher no Canoinhas Tênis Clube

Clara Froener, Nilza Ferreira da Silva, Eth Ziemann

Wendt, Luciane Soares e Elenice Wolf

Natália Liebl, Emilia Linzmeyer e Silvia Corte

Vânia Quadros, Ceres Tremi e Lia Mercedes Tremi

Ingrid Zacko e

Solange Bisswurn

(Siri Mole)

Vanessa Prust Tokarski

e Scheyla G. Schaweh

Nádia e

Jacyra Trigo
Buonaccorso

Dirce Scholze e

Dorotéia Piermann

Alessandra Mallon e

,Márcia Cavalheiro

·Mallon

o tradicional jantar comemorativo ao Dia Internacional

da Mulher, promovido na sede social do Canoinhas Tênis

.Olube, mais uma vez foi um grande sucesso. O evento

que contou com sorteios de brindes oferecidos pelo
comércio, buffet de Donna Mariah e desfile de modas da

ln Nova surpreendeu a todas. Parabéns a toda equipe
organizadora do evento e. em especial a todas as mulheres

que prestigiaram o encontro.

Seis meses•••
"
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A empresária Mara Pereira Machado (Sra. Dodani Machado), já
em seu sexto mês de gestação, aguarda ansiosamente a chegada

do bebê para a felicidade da família. Uma coisa é certa. Todos já
sabem de onde virá o enxoval do baby.

,
"

Nataniel ,e Thaís
'I

,

,

,

,I

,

I
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"

"

"
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"

"

o jovem casal Na�niel Nizer e Thais Tr�"oski, casaram-se no último �:

sábado dia 5, na igreja Universal do Reino de Deus, Os convidados ::

foram recepcionados na ACASCA. Ao casal votos de felicidades.
-

I

"

"

,"

:,
,.!Chitãozinho &

Xororó
,

"

"

"

"

"

,A dupla sertaneja Chitãozinho

& Xororó, serão uma das

atrações da Festa do Pinhão

em Lages deste ano. Para

quem é fã, não pode perder a

tradiciopal excurção para a

festa, sempre promovida por
Gelson Massanelro.

Reservas: 9996-5746

."1

-:·1

,
.• 1

0,0
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,
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Almoço oe Segunoa à sábaoo
Rua Major Vieira,395 - Tel. 622-4458 9115-2404

(Anexo Canoinhas Tênis Clube)

..

",.,
;.

•

"

"

o

o

E IDIOMAS

,/

Conserte você mesmo I!!

"""'{li" ",'-

nica

-Eletricidade Básica

- Análises de Circuitos Elétricos

- Componentes Eletrônicos

- Circuitos Clássicos

- Consertos em Geral

,

"

"

ate

- Manutenção em Geral

- Introdução a Robôtica

- Instalação e Configuração de

Sistemas Operacionais (Linux e Windows 2003)

- Instalação de Redes

- Configuração de Servidores

Fone: (47) 622-3751
INFO�MÁTICA � IOIOMAS

Rua Coronel Albuquerque , 520 - Canoinhas
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Aguiar entrega viatura ao

Campo d'Água Verde
Conselho do distrito aproveitou a oportunidade epediu reformas em colégio

Homenagem daUNIMED de Canoinhas aoDia Internacional daMulher

(

\

I
tL•

CANOINHAS Na
ensolaradamanhã de sábado, 5, o
deputado estadualAntonioMauro
deAguiar entregou a comunida­
de do Campo d'ÁguaVerde, uma
antiga reinvidicação - uma viatu-

rapara aPolícia Comunitária fa­
zer rondas pelo distrito.

A cerimônia de entrega da
viatura, comandada pelo presi­
dente do Conselho Comunitário
doCampo d'ÁguaVerde,Wilmar

Aguiar: promessas de mais benefícios para a comunidade

Pelo quarto ano conse­

cutivo, a UNIMED de

Canoinhas homenageou as

mulheres pela passagem do

seu dia, 8 de março.

Em parceria com a UnC
- Acadêmicos do curso de

Enfermagem e Prefeitura de

Canoinhas, a UNIMED pro­
moveu ação de cidadania afe-

Aunimed
Unimed. Seu Plano, Sua Vida

Ganhadoras do sorteio do
dia da mulher

Angela Bueno de Lima
AngelaMariaHanchuck
Carolina Gasda
DanielaMeister
Dolva da Rocha
Elaine Olsen
Eliene de Jesus Souza
Eloisia Lemos
Francine Ferreira
Hercz1ia dos Santos
IvaniDivino
Leticia Tatiane Silva

Magdieli Oliveira Castro

MariaAparecida Castro Lisboa
Marilene Figura
MarleneHauerback
Marta de Souza
Miquelina dos S. P. deMatos
Nelza Chagas Gonçalves
Noemia Staviski
Orli TerezinhaDolla
Raquel Lacowic:
Rita de Cássia T. dos Santos
SandraMachado
Suzeli S. Vieira
Tereza B. Schadai
Vera Lúcia Correa Padilha
VilmaMeister

ZanyR. Wienievski

ASGANJlADORAS
DEVERAO
COMPARECER NA SEDE
DAUNIMED
PARA RETIRAR SEU BRINDE.

Sudosk:i, foi prestigiadapelos de­
putados estaduais, Francisco de
Assis (PT) e Mauro Mariani

(PMDB), além de vereadores, do
prefeito Leoberto Weinert
(pMDB) e do secretário regional,
Bene Carvalho (pMDB).

A viatura servirá para que os
15 policiais que formam aPolícia
Comunitária no distrito, agilizem
e intensifiquem o trabalho de se­

gurança dapopulação.
Sudosk:i diz que além desses

15 policiais, outros seis devem

começar a trabalhar em breve no
distrito.

A Polícia Comunitária do

Campo d'ÁguaVerde é aprimei­
ra do Planalto Norte. Desde que
foi implantada, em 2003, houve
uma queda acentuada de

rindo fi. pressão arterial e dis­

tribuindo panfletos informati­

vos às mulheres que passa­
ram pelo stand montado em

frente a Praça Lauro Müller.

\
\

criminalidade no distrito.APolí­
cia Comunitária trabalha com a

ajuda da população. Por meio de
um telefone celular (9906-4814),
apopulação faz denúncias ou so­
licita a presença dos policiais. "O
fato de os policiais estarem inse­
ridos na comunidade, facilita a

ação e inibe aprática de crimes de
qualquer natureza", acredita
Sudosk:i

OPORTUNIDADE

Aproveitando a oportunida­
de, Sudosk:i convidou os deputa­
dos e o prefeitoWeinert a visita­
rem as dependências daEscolade
Educação Básica Rodolfo

Zipperer, localizado naentradado
distrito.

Quem passou pelo
stand preencheu um cupom

para concorrer aos brindes

oferecidos pela UNIMED, que
foram sorteados ..

,

:.0

Sudosk:i chamou a atenção
dos políticos para a situação
precária das instalações do co­
légio.

Bene Carvalho ficou res- '

ponsável por levantar dados vi­
sando um projeto que possibili-

'

te uma reforma na escola.
Edinei Wassoasld

.,

,

I

I I?
,

,

Nova viatura intensificará patrulhamento no distrito

j @

A UNIMED também dis­

tribuiu 600 camisetas com o

tema "Mulher - Em tudo o

que faz, você faz a diferen­

ça", para as colaboradoras

dos hospitais, das clínicas,
dos laboratórios, consultórí- ,

os médicos e acadêmicos :

de enfermagem que traba­

lharam na ação.

')
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Leia Hoj'e PEDRINHO FERREIRA

'BOIã:o

Terça feira, 8, aconteceu areunião do técnico com as se

s àtletas daseleção canoiâhéíise. O técnico Zéca Krzesin
.

tasdiscutiram os detalhespara as competições deste ano.
Ammoriadas atletasestavàpresente e areunião dUf(�� ª�f07
ªdaIilen�� quas horas)As�;illdssas bolonistas têm representãdo
oinhas commuita gaiTa e disposição, contam.aliás, com um

inador competente e que sabe tudo de bolão, com bê
bem 'quanto é difícil se organizar: tran§pOrteí' aloj
rmeS e�oqueémais inlpoitante,yerba:

.

]3em'saQemos que essasmulheres são aguerridas, daí os bons
tados que vêm cons�gq.indo.

Terça�feira: 8, escutando o programa de esportes doAlcione,
ouvi esta manchete: "0 Santa Cruz está 'fora do Campeonato
Catarinf1nse, Sétje,B�I··. Não me surpreendi. Ainda sobre a con­

,
versa com o'pesso!l1 no Ditão, o Titóca falou-me que estavam

precisando de no mínimo 12 pessoas para formar a diretoria e

d�pa,rtarrltmto, e!�P9�a.r o Estatuto, buscar patrocíniós e

parc. ;e�,:oe�send� para começar.
Ofereci a el�s tlm�cópia do Estatuto do CAC,que tinha

r�forn;I do e ue esta coluna estaria àdispo�iç,ão do.novo
.

.

ria Federaçãoeatarinense de Futeb
, uspellder a publicação do regulamento e tabela

.

da SérieB-I. Dos possíveis 14 clubes que participariam do certa­

.me, seis.jájogaram.a toalha, isto sem contar os times punidos,
cPlllQé,o:caso do Canoinhâs. <Bidades como Lages, Brusque, Tu­
barao, Mafra e outras'já desistiram de partiõipar...Motivos, falta
de.dinh

.

t

Clube êlê Bolão Tiro aoAlVo

Imprensa prepara torneio
CANOINHAS - Estáprevis­

to para o dia 20 de março, do­

mingo, o 1.° Torneio da Imprensa
de Canoinhas. O evento, coorde­
nado pelo assessor de imprensa

, da Prefeitura de Canoinhas,
Roger Santos, tem por objetivo
unir a imprensa canoinhense e

criaruma associação entre a clas­
se.

Segundo Roger, o evento

deve acontecerno 3.° Batalhão de
Polícia Militar, que dispõe de

campo de futebol, campo de areia
e quadra esportiva.

Se nenhum dos órgãos de

imprensa da cidade se recusarem

a participar dos jogos, três equi­
pes formadas por órgãos de im­
prensa agrupados, disputarão os
jogos.

Até o início da semana, os

jornais Correio doNorte, Diário
do Planalto e O Planalto.e as rá­
dios Pantera e 98 FMhaviam con­

firmado presença no evento.

Quatro modalidades serão

disputadas pelas equipes: futebol
de campo, vôlei de areia, truco e

arremesso de basquetebol.
Depois dos jogos, um almo­

ço de confraternização marcará
o encerramento do encontro.

II
I'

cip�amdâ2.aetapadaeopaBV e 27
Mototross e 2.° Encôntro de todos

.

trilheiros, realizados nos dias 26

reiro passad.o, onde;;:'::",'-'::: ,'., ...,-'. ':')'<

vetam sucesso.

Agro SafraRio Tiplbó
Auto peças Planalto
G-Ritzmann

§

PostoValões
Monsanto/Dekalb
Agtoeste
Banco do Brasil
Dolírio Borba
Auto elétricaRato
Fronzak&Marques
-Cereagre
Uniporto
RodrigoMotos
FamaVeículos

Furto em residência

Namadrugada de quinta-feira, 10, a Polí­
ciaMilitar foi comunicada de urnfurto emuma

residênciano logradouro JoaquimBatista Pi-

Colabo.,.dores:

�nuncie no

Corpo de Bombeiros de Canoinhas

HospitalMunicipalBom Jesus
Luis Césâr Batista

DeputadoMauroMariani
Prefeitura de Irineópolis

(47) 622-1571
comercialcn�netnorte_com_br
comercialcnCf:Y.ne'Wage _com _ br
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Correio do Norte

Conselho Municipal
Fórum da Mulherno
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I

,

criado!

Fórum atraiumais de 300mulheres à SociedadeBeneficente Operária
CANOINHAS - o I Fórum

daMulher, que aconteceu na ter­
ça-feira, 8, Dia Internacional da
Mulher, realizado na Sociedade
Beneficente Operária (SBO)
atraiu mais de 300 mulheres.
Através da iniciativa da 26.a Se­
cretaria do Desenvolvimento

Regional, Prefeitura de
Canoinhas e Universidade do
Contestado (UnC) e Unimed.

O prefeito LeobertoWeinert
abriu os trabalhos ressaltando a

grande missão da mulher em
nossos dias, em que a cidade de

Canoinhas não poderia ficar de
fora. Sendo assim, Leoberto
garantiu que a mulher sempre
terá espaço no seu governo, além
de um grande respeito. O mes­

mo pensamento foi\defendido
pela primeira-dama, Regina
Weinert, que liderou o andamen­
to dos, trabalhos.
A primeira fase consistiu na dis­
cussão de quatro temas dividi­
dos em grupos: Educação, Saú­
de, Emprego e Renda eViolên­
cia. Os grupos de mulheres tra­
taram de analisar quais as prio-

Representantes da associação La Bella Itália

r :

Unimed Canoinhas também participou do evento

Senhoras, representantes das mulheres canoinhenses,
prestigiando o evento

'

Artistas 'oferecem sugestões
à Casa daCultura

MAfRA - À'C;�� ga'Cultura. realizou nanq
.'

.

ta-
'

feira, 3, um encontro fiâ Galeria de�""Norton Dequech
Saliba, com artistas de todas as áreáS'que atuam emMafra. O

objetivo, segundo a,�toráAglaé Lazzari Leite Bastos, foi
aproximar os artistas, para que se tomem "amigos da Casa da
Cultura" e desta forma encontrem-se com a artemafrense".

Aglaé disse que sabe das dificuldades e-problemáticas que
a cultura de ummodo geral enfrenta�é vítima, prinçipalmen­
te por não termos um� educação cultural" uma identidade his­

,
tórica definida e explorada. Ela propôs umaumãO�Oj�#stas,
admiradores e companheiros da arte, com. aCasa dá <Cultura,
para que juntos, de forma voluntária, e6�promissada e ousa­
da, possam construir e mar�a.r com 9ualidade e inovação' a
culturamafrense. "Vamos umr nossos esforços, talentos, dese­
jos, sonhos, realizando e vivenciando emoções, alegrias atra­
vés da arte", conclamou.

ridades paraCanoinhas, em que
cada área ganhou uma atenção
especial.

Na área de Emprego e Ren­

da, o maior destaque do debate
foi o de fomentar renda na cida­
de, pormeio de incubadora para
empresas, apoio para as cerâmi­
cas, avicultura caipira, creches
nas empresas além, de outras su­
gestões. Na área da Saúde, os
grupos optaram em darmaiores

condições de atendimento para
asmulheres, principalmente nos
examesmais complicados, como

I

a mamografia, além de progra­
mas ligados aDST e outras.

A Educação foi um dos se­
toresmais ativos, em que entra a

parte de respeito às mães, espe-
I

cialmente àquelas que trabalham
em empresas e precisam deixar I

seus filhos nas creches.
Já aViolência foi abordada

com vários pontos críticos, como
a criação da Delegacia da Mu­
lher, a Casa deAbrigo paraMu­
lheres que Sofrem com aViolên­
cia, O Disk-Denúncia contra

abusos sofridos pelaMulher, e a
Pastoral daMulher.

ReginaWeinert disse que o
resultado alcançado pelo fórum
foi além das expectativas.

\Todos os detalhes do encon­
tro serão levados para a Comis­
são do Pró-ConselhoMunicipal

daMulher, que também foi for­
mado durante o evento. No dia
5 de abril, uma nova reunião
será realizada para definir a

composição do Conselho.
'

ATRAÇÕES
Enquanto o fórum aconte­

cia na S.B.O., fora, na praça
LauroMüller, diversas atrações
culturais homenagearam as

mulheres.Alunos das redesmu­

nicipal e estadual de ensino

apresentaram números artísti­
cos, artistas locais expuseram
obras de arte e associações como
aArte Criação e a La Bella Itá­
lia, com apoio da Unimed, di­
vulgaram o trabalho feito pela
associação.

A assessora de extensão e

cultura da Universidade do
Contestado (UnC), JeaneRibei-

ro IsphairWendt, uma das pro!
motoras do evento, disse que a

promoção foi um esforço con­

junto entre diversas entidades e
patrocinadores.

Á noite, foi inaugurada a

iluminação da praça Lauro
Müller e exibido o filme ''As ga­
rotas do Calendário", em um
telão instalado na quadra
desportiva da praça.

Fotos: Blluka e Edinel WIJssoaskl

Participantes do 1.2 Fórum da Mulher, na S.B.O.

Coral formado por alunos da E.E.B. Aroldo Carneiro de
Carvalho

Professora Éster Abigail canta ao lado de seus alunos

Exposição de trabalhos artísticos

Apresentações artísticas aconteceram durante
,

toda a tarde

Livro retrata seqüelas da ditaduramilitar
MAFRA - ''A ditadura pas­

sou por aqui: 1967 - A história
de uma famíliamafrense". Este
é o título do livro escrito pelo
professorArlindo Costa, lança­
do na quarta-feira, 23, no
London Clube, emMafra.A so­

lenidade teve apoio da Casa da
Cultura."Quem ouve falar de
ditadura militar pensa que as

coisas aconteceramno eixoRio­
São Paulo, mas em todo o inte­
rior, inclusive aqui emMafra e

Rio Negro tivemos casos de
perseguição política, entre eles
do professorAntonio Dias e do
meupai, LucindaCosta, que foi
morto em circunstâncias não

conhecidas", explica o autor.

Na obra, ele focaliza a his­
tória local para chegar a histó­
ria geral. O livro é documental
e bibliográfico, além de estar
inserido um conto do próprio
autor, que deverá ser transfor­
mado em um curta-metragem
para o cinema.

Arlindo conta que seu pai
era militante político e foi as­
sassinado em Curitiba e enter­

rado como indigente. Hoje ele

já foi reconhecido como desa­

parecido político na ditadura e

o processo de indenização en­

contra-se em fase final.
A narrativa mostra toda a

situação vivida pela sua famí­
lia, desde a década de 60. Ele

lembra que suamãe, Elizabeth
Baader Costa, então com 33
anos de idade, (hoje com 71)
perdeu o marido e ficou com

sete crianças, sem nenhum am­

paro. "Ela teve que trabalhar
como diarista para sustentar os
filhos". Todos na família, segun­
do Arlindo, carregam até hoje
uma seqüela em conseqüência
daqueles acontecimentos.

"Hoje a gente aceita osmi­
litares no contexto histórico e

o seu papel constitucional, mas
naquela época houve uma exa­
cerbação de poder e as Forças
Armadas achavam que banin-

, do estudantes, autoridades ecle­
siásticas, funcionários públi-

cos, sindicalistas, eles resolve- .

riam os problemas do Brasil",
•

lamenta. •

A primeira edição do livro
'

contém 120 páginas e será am­
pliado com um segundo volu- �
me, com' depoimentos de pes- •

soas que conviveram com o re-
'

gimemilitar.
,

Arlindo Costa é professor
naEEB Maria Paula Feres, na
UnC campus deCanoinhas e na
Udesc em São Bento do Sul. É '

autor do livro "Vivências pe­
dagógicas em sala de aula".
Mestre em Educação pela
UFSC. Premiado em nível na­
cional com inúmeros projetos
educacionais.
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